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Manuel Proença

Como foi o seu convívio
com o padre Manuel Hen-
riques?

“Nasci em 1972 e, por
isso, tudo o que sei do pa-
dre Manuel descobri-o atra-
vés dele próprio. O sentido
de comunidade que uma
paróquia deve ter ele sou-
be-o fazer. Teve sempre um
grande reconhecimento
pela obra do padre Amaral
que foi o ‘construtor’ e o
‘obreiro’ da Igreja Matriz
de Espinho. Se tivermos em
perspetiva aquilo que era
Espinho na altura da cons-
trução da Igreja – ‘meia-dú-
zia’ de casas –, passou a ter
uma ‘catedral’! Como é pos-
sível, comparando esse Es-
pinho de há cem anos atrás,

“Espinho tinha de dar resposta
porque se trata de um

monumento dos cristãos,
católicos, mas é, sobretudo,
um monumento de todos”

Francisco Marques, ex-seminarista, um dos jovens espinhenses
que acompanhou de perto a obra do padre Manuel

elogia a recuperação da Igreja Matriz
Francisco Marques,
ex-seminarista
é um dos espinhenses
que acompanhou,
enquanto jovem, o
percurso do saudoso
padre Manuel
Henriques enquanto
pároco de Espinho.
Um sacerdote que lhe
deixou saudosas
memórias em torno
de uma comunidade,
de um templo
e de uma obra.
Uma Igreja Matriz
que lhe fora deixada
pelo padre Joaquim
Teixeira Silva Amaral
e a quem esteve
sempre reconhecido.

pelo número de ruas, de po-
pulação e de casas, ter uma
igreja destas dimensões?!
Uma igreja muito bonita,
monumental e não foi fácil
ao padre Amaral recolher
fundos para a construção
de um monumento daquela
dimensão! Havia gente com
capacidade financeira na
região e o padre Manuel
teve sempre o sentimento
de gratidão e de reconheci-
mento de tal forma que
quando era o aniversário do
falecimento do padre Ama-
ral ele fazia sempre a cele-
bração, lembrando-o em
muitas circunstâncias da
vida paroquial. Ele fazia
questão de trazer o padre
Amaral ao presente.

Embora o padre Manuel
não tenha privado com o
padre Amaral, sempre o
considerou pela obra que
herdou. O padre Manuel
estava reconhecido pelas
boas condições que tinha
para celebrar”.

A construção do Salão
Paroquial é, também, uma
das grandes obras…

“O Salão Paroquial mar-
ca a vida de Espinho como
um crescendo de jovens.
Chegamos a ter mais de 100
catequistas! Espinho não é
uma cidade muito grande,
mas sempre teve uma co-
munidade muito viva. An-
dar na Paróquia de Espinho
era bom.

Espinho tem um certo

nível cultural e as pessoas
têm uma boa formação cul-
tural e universitária muito
acima da média. O padre
Manuel conseguiu sempre
congregar catequistas com
menos formação com outros
com formação cultural. Isto
pesava naquilo que se trans-
mitia às crianças e na quali-
dade da própria catequese.
As crianças apercebiam-se
que culturalmente evoluí-
am e, por isso, gostavam de
andar na catequese.

Chegamos a ter uma es-
cola de Liturgia, com uma
escola de música, de leito-
res, salmistas, cantores,
acólitos… Milhares de pes-
soas! Não havia em Espi-
nho uma instituição que

movimentasse tanta gente
todos os dias, além da meia-
noite!

Era uma comunidade
muito viva com um só páro-
co!”

E a Casa Paroquial?
“A Casa Paroquial onde

vivia o padre Manuel era
uma casa de todos. Ele rece-
bia lá as pessoas – os seus
colaboradores mais próxi-
mos que lhe permitiam fa-
zer avançar o ‘grande bar-
co’, mas ao mesmo tempo
toda a gente. Era ali que se
convivia, fazia as reuniões
à volta da lareira, no inver-
no… O padre Manuel era
extremamente aberto o que
permitiu conquistar as pes-

soas com este espírito de
comunidade”.

O órgão de tubos era um
ensejo da comunidade?

“Há um outro momento
muito importante na vida
desta Igreja Matriz que é a
chegada do órgão de tubos.
Dentro o espírito litúrgico,
que é o que anima as cele-
brações, este investimento
constitui outro marco. O
padre Manuel recebe uma
igreja fantástica, agrega no
Salão Paroquial as várias
valências tornando-se num
polo atrativo que corres-
pondia às necessidades da
paróquia e, por fim, o órgão
de tubos… um instrumento
de música perfeito, o único

que imita todos os sons da
natureza. Este é, por isso,
um momento marcante na
vida litúrgica desta comu-
nidade.

Por vezes só olhamos
para aquilo que é mais ime-
diato e, por isso, não pode-
mos esquecer a outra obra.

Ele enchia a Igreja, o Sa-
lão Paroquial e os espaços
tornavam-se habitados e
eram colocados ao serviço
da comunidade”.

Houve alguma vontade
do padre Manuel Henriques
em dar sequência a esta
ideia futurista do padre
Amaral, a de criação de uma
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igreja com uma dimensão
tão grande?

“Na altura em que se
construiu o Salão Paroquial
era uma necessidade pre-
mente. No entanto, o padre
Manuel fazia uma homena-
gem ao padre Amaral pela
questão visionária porque
na altura em que é cons-
truída é magnânima para a
dimensão da comunidade
espinhense. Mas com os
tempos veio a revelar-se
como uma verdadeira ne-
cessidade. Nesta Igreja Ma-
triz muitos sacerdotes gos-
tavam de celebrar a euca-
ristia. Por exemplo, chega-
mos a ter 38 acólitos no al-
tar! Não há muitas igrejas
com esta capacidade.

Mais tarde houve a re-
cuperação dos cadeirais que
estavam espalhados pelas
capelas laterais para o al-
tar-mor para que esses
acólitos pudessem estar co-
modamente sentados.

O padre Manuel conse-
gue fazer isto e é, também,
pela obra que deixa, ins-
pirador do padre que veio a
seguir – o padre José Pedro
Azevedo. Este tem uma fun-
ção muito difícil. Ao mes-
mo tempo que consegue fa-
zer a transposição para a
sua personalidade, mante-
ve sempre o carinho junto
das pessoas.

O padre José Pedro Aze-
vedo tinha uma grande pre-
ocupação com a juventude,
enquanto o padre Manuel o
tinha pelas crianças.

O padre José Pedro con-
segue alterar a disposição
dos bancos, dando maior
importância à assembleia.
O padre veio para o meio
da assembleia; todos parti-
lhamos da mesma mesa. Isto
marca muito o Tríodo Pascal

e o trabalho do padre José
Pedro. Tornou as pessoas
mais próximas do Mistério
Pascal”.

E agora está cá o padre
Artur Pinto...

“Creio que a Diocese do
Porto vê muito bem ao subs-
tituir o padre José Pedro por
alguém que já cá esteve
como estagiário; alguém
que já conhece a comunida-
de e quem a comunidade já
conhece.

A Paróquia de Espinho
tem tido esta benesse de ter
sacerdotes que marcam a
comunidade de forma mui-
to positiva”.

Quais os maiores pro-
blemas que afligiam a co-
munidade paroquial no
tempo do padre Manuel
Henriques?

“O outro lado da comu-
nidade é a cidade e nós sa-
bemos que há aí muitos pro-
blemas que se vão refletir
na Paróquia. A Paróquia
tem de dar resposta.

Recordo-me que o pa-
dre Manuel lamentava-se
muito pelo preço das casas
em Espinho, pois muitos
dos seus paroquianos jo-
vens não ficavam cá. Isto
para ele era uma dor. Sepa-
ravam-se famílias e a Paró-
quia perdia aquele caráter
de continuidade; uma des-
continuidade em resultado
de uma cidade que estava a
envelhecer a olhos vistos.
Conforme uma cidade en-
velhece carece de um outro
tipo de apoio e da presença
da própria juventude.

Se tivermos uma igreja
cheia de pessoas idosas é
uma igreja mais triste por-
que essas pessoas precisam
dos jovens no meio delas. É
sempre um sinal de espe-

rança para todos.
As entidades políticas

nunca conseguiram ultra-
passar isto! Depois das ca-
sas veio a falta de emprego.
Espinho apostou muitos nos
serviços e no turismo mas
esqueceu a indústria. A ci-
dade ficou refém deste ma-
rasmo, da falta de envol-
vimento e ficou muito pre-
sa ao passado do qual mui-
ta gente tem saudades – um
Espinho mais empreende-
dor”.

Há relativamente pou-
cos anos este edifício da
Igreja Matriz esteve em ris-
co. O padre José Pedro Aze-
vedo conseguiu criar um
movimento envolta deste
templo que, agora, está pra-
ticamente recuperado…

“Não estou muito por
dentro disso. No entanto,
ainda com o padre Manuel
a Igreja Matriz já manifes-
tava uma série de proble-
mas e, infelizmente, ele já
não estava capaz de as ori-
entar.

O padre Manuel, apesar
de ser uma pessoa meiga
era um homem exigente. Ele
responsabilizava, confiava
e deixava liderar.

Não sei se nós, comuni-
dade, estivemos à altura dos
problemas que envolveram
o padre Manuel nos últi-
mos anos na Paróquia. Nem
sei se esta reflexão alguma
vez foi feita! Faço-o por
mim. A Paróquia entra num
período de indefinição e a
transição, se calhar, demo-
rou muito tempo.

As obras da Igreja eram
uma carência, mas o padre
Manuel, quando se dá o des-
moronamento da cabeça da
Nossa Senhora ele centrou
toda a sua atenção em vol-
tarmos a ter a Nossa Senho-

ra, lá em cima. Por isso, to-
das as energias da Paróquia
se centraram na imagem
para a torre.

O padre José Pedro Aze-
vedo conseguiu recuperar
a parte exterior da Igreja
Matriz num período de cri-
se. Havia muita gente de-
sempregada, que se afastou
e, por isso, não foi fácil
mobilizar porque estamos
a falar de muitos milhares
de euros!

Espinho tinha de dar
resposta porque se trata de
um monumento dos cris-
tãos, católicos, mas é, so-
bretudo, um monumento de
todos porque a igreja não
está fechada a ninguém.
Não é, portanto, um pro-
blema só dos crentes por-
que é uma igreja de todos,
mesmo que o seja só como
monumento. Ela diz respei-
to a toda a comunidade espi-
nhense.

Há muita gente que está
a viver em Espinho mas que
não é de cá e, por isso, não
sente estas coisas. Espinho
tem este problema.

A obra que foi feita, foi
bem feita e está muito boni-
ta. Começou-se como deve
ser – por fora, pelas cober-
turas para passar, agora, à
parte interior.

Durante as celebrações
todos temos a tendência de
ir olhando o monumento e
vemos estes problemas. Mas
é uma responsabilidade de
todos, até porque somos
herdeiros do esforço do pa-
dre Amaral. Hoje, que so-
mos muitos mais, não so-
mos capazes de fazer com
que essa memória se perpe-
tue. Cabe-nos continuar este
testemunho. Espero que se-
jamos capazes de afirmar
este testemunho no pre-
sente”.

GRANDE DESTAQUE
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Foto MANUEL PROENÇA QUIS SER POLÍCIA
E ENGENHEIRO
ANTES DE SER PADRE

Sou de Espinho, uma pe-
quena cidade, tenho 26
anos, e nunca quis ser pa-
dre. É verdade! Quando era
mais pequeno uma carreira
na polícia fascinava-me.
Mais tarde, quando tive de
escolher o curso no secun-
dário, não tinha ainda em
mente o sacerdócio, e du-
rante o 12.º ano, era uma
engenharia que me desper-
tava o interesse. Mas foi lá
pelo final desse último ano
que decidi entrar para o se-
minário e, terminado o se-
cundário, ingressei no seminário do Bom Pastor.

Esta minha opção foi para muitos uma surpresa, para
outros algo espectável. Mas de uns e outros ouvi inúmeras
vezes a mesma pergunta: porquê? Ainda hoje, me questi-
onam sobre as razões desta decisão.

Antes de responder a isto, quero abordar os que
nunca me interrogaram! Sim, tenho amigos que nunca
ousaram fazer esta pergunta tão banal… Para eles se-
guir o caminho do sacerdócio é o mesmo que escolher
uma carreira profissional. Neste sentido, não existe
qualquer diferença entre ser padre ou ser professor, ser
padre ou trabalhar no café. É certo que estas são profis-
sões muito honrosas e respeitáveis… Todavia, pode-
mos achar isto insultuoso, sendo nós pessoas crentes e
para quem o sacerdócio é tão simplesmente um dom de
Deus. Parece que arrancam, inconscientemente, o sa-
grado da vida, reduzindo-a a uma mera horizonta-
lidade… apagando aquilo de tão belo que Jesus conti-
nuou: a verticalidade da vida sublimando-a com a sua
incarnação e ressurreição! Estes amigos que querem o
meu bem e apenas me perguntam: és feliz? Sei que não
concordam com a minha opção e acham-na uma perda de
tempo e talvez uma inutilidade para a sociedade… mes-
mo assim, respeitam as minhas escolhas e apoiam-me.

Então, porquê ser padre? Antes de tudo, qual o sentido
da nossa existência? Esta é a pergunta para um milhão de
euros! St. Inácio deu-lhe uma resposta muito bela: “somos
criados para servirmos e reverenciarmos a Deus Nosso
Senhor”. Podemos não ter consciência disto, mas este é o
grande vetor invisível que orienta a nossa vida! O Eterno
é que é a fonte da felicidade. E esta é uma pergunta que
tantas vezes me fiz: o que é a felicidade? Onde a posso
encontrar? Na verdade, foi a pergunta que me provocou
longos anos no escutismo. A natureza, a amizade, a noite,
o fogo… tudo isto conduz para a verdade que nos funda
enquanto homens e mulheres: a felicidade que encontra-
mos em Deus. Pois, passando longas noites entre amigos,
falando de tudo e de nada, caminhando sem saber para
onde, só nos pode despertar para o transcendente que
imana da amizade, do companheirismo, do próprio silên-
cio. Pois, Deus não está em tudo? E não fala connosco
através dos nossos amigos?

É isto o que me leva a tomar esta decisão: ser feliz!
Estou convicto de que Deus sonhou este caminho para a
minha vida. E que posso fazer se não tomá-lo para mim?
Seria insensato se não o fizesse!

Mas, concretamente, como se vive este desejo de Deus?
Ou seja, o que é ser padre? Guardo com muito carinho a
imagem do meu velho abade, com um sorriso sempre
bondoso e, acima de tudo, com uma alegria santa! Recor-
do estas coisas e não tenho dúvidas de que ele concretiza-
va tudo isto: ele testemunhava a presença de Deus, ainda
que fizesse muitas e muitas coisas, ainda que se dedicasse
a cem por cento à comunidade, a que servia… Ele vivia
uma vida inteira! Tudo era de Deus e tudo para Deus!
Recordo as palavras de Santo Inácio: “Não é o muito saber
que sacia a alma, mas o sentir e gostar internamente”. O
meu velho abade sabia muitas coisas, porém, vivia esta
relação interior de forma muito intensa e tão naturalmen-
te isso se esvaía em tudo o que ele fazia. Ser padre é viver
em Cristo, tudo o resto apenas é expressão disto…

Padre Júlio Dinis Osório de Castro Taveira Lobo
(In http://www.diocese-porto.pt/)

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
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A Comissão Concelhia
de Espinho do Partido Co-
munista Português (PCP),
numa nota emitida à comu-
nicação social, regista que
redução do desemprego no
concelho de Espinho em
maio passado “não refletem
contudo a realidade do de-
semprego no concelho, uma
vez que se referem apenas
aos desempregados regis-
tados no Instituto do Em-
prego e Formação Profissi-
onal” que, por isso, “a situ-
ação real é infelizmente
muito mais grave”.

Segundo o PCP de Espi-
nho, “recorrendo aos dados
publicados pelo Instituto do
Emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP), verifica-se
que o número de desem-
pregados registados no con-
celho de Espinho no mês de
maio de 2016 é de 2.549
(1322 mulheres e 1227 ho-
mens), menos 143 que no
mês de abril”.

De acordo com esta nota
de imprensa, “nestes 2.549
desempregados registados
não estão considerados 307
‘desempregados ocupados’
que não contam como de-
sempregados embora na re-
alidade o sejam. Observa-
se que desce o número de
desempregados registados
à medida que aumenta o
número de desempregados
ocupados”.

Entende o PCP de Espi-
nho que “os desemprega-
dos registados representam
17,5% da população ativa
do concelho contra 8,82 %

no Distrito. Espinho é o
quarto concelho com mais
desempregados registados
dos 19 existentes no distri-
to, depois da Feira, Aveiro
e de Ovar.

As mulheres são as mais
afetadas (52,% dos desem-
pregados registados no con-
celho).

Os desempregados de
longa duração são 60% dos
desempregos registados no
concelho.

Os desempregados re-
gistados com idade inferior
a 25 anos são 11,7%, com
idade entre os 35 e os 54
anos são 47,5% e com 55 ou
mais anos são 23,8%”.

Para o PCP de Espinho
“insiste-se que estes dados,
embora sejam por si só bas-
tante graves, não refletem
contudo a realidade do de-
semprego no concelho, uma
vez que se referem apenas
aos desempregados regis-
tados no IEFP. A situação
real é infelizmente muito
mais grave.

A realidade do desem-
prego no país e no concelho
de Espinho confirmam a
perspetiva da Comissão
Concelhia de Espinho do
PCP quanto à necessidade
de uma política patriótica e
de esquerda capaz de dar
resposta aos problemas de
fundo, como são os do fraco
crescimento económico, do
desemprego e dos baixos
níveis de investimento que
não asseguram condições
de vida digna para os por-
tugueses”, conclui.

O Gabinete de Apoio ao
Empresário e ao Empreen-
dedor (GAEE), criado no
âmbito do Contrato Local
de Desenvolvimento Social
de 3.ª Geração, denomina-
do de ‘Espinho Vivo’, está
sob a responsabilidade da
Associação de Desenvolvi-
mento do Concelho de Es-
pinho (ADCE) enquanto
entidade executora.

O GAEE visa “dar res-
posta a uma necessidade
sentida no concelho de Es-
pinho”, razão pela qual “se
estabeleceu como uma pri-
oridade para a Câmara
Municipal de Espinho”,
numa “parceria estreita com
a ADCE, no sentido de re-
forçar a sua atuação”. Os
serviços passaram a ter um
espaço físico próprio no pri-
meiro andar do Mercado
Municipal de Espinho des-
de o dia 19 de julho, data da
inauguração, estando pre-

sentes os parceiros do “Es-
pinho Vivo” (Centro Social
de Paramos, CERCIE), a en-
tidade executora (ADCE), e
a Câmara Municipal de Es-
pinho. Pretende-se, com
este espaço vocacionado
para o empreendedorismo,
“prestar apoio e informa-
ção a todos os empresários
e empreendedores do con-
celho de Espinho, acolhen-
do e debatendo sobre as
ideias de negócios e ou ne-
cessidades de crescimento,
para as empresas”.

O GAEE terá ainda como
objetivos, “divulgar opor-
tunidades de candidatura
ao Portugal 2020, apoios à
contratação de pessoas;
apoiar nos diagnósticos de
necessidades de formação e
lançar candidaturas a pla-
nos de formação; desenvol-
ver seminários temáticos e
proporcionar espaços de
debate e networking”.

Junta de Paramos
esclarece quais as ruas
que irá pavimentar

Face a algumas dúvidas que poderão existir sobre o
asfaltamento de ruas em Paramos durante o corrente ano, o
presidente da Junta de Freguesia de Paramos, Manuel Dias,
esclarece que “irão ser  pavimentadas a tapete betuminoso em
Paramos, no ano de 2016 a Rua Nova, Travessa da Bela Vista,
Rua da Pinha e Rua da Erva Nova”.

Comunistas afirmam
que dados de maio “não
refletem a realidade
do desemprego no concelho”

Anta e Guetim lança
Orçamento Participativo

A Junta de Freguesia de Anta e Guetim lançou o Orçamen-
to Participativo, tornando-se, assim, na primeira freguesia do
concelho de Espinho a ‘arrancar’ com este instrumento de
participação cívica.

O Orçamento Participativo (OP) é uma importante ‘ferra-
menta’ de promoção da cidadania ativa e participativa e que
permite a todos os cidadãos decidirem sobre uma parte do
Orçamento da Junta de Freguesia de Anta e Guetim.

A Junta de Freguesia de Anta e Guetim irá destinar três
mil euros para investimento nas propostas aprovadas no
âmbito do OP. Os interessados devem preencher um formu-
lário específico para o efeito que estará disponível na Junta de
Freguesia, durante as sessões de esclarecimento e online
(www.jf-antaeguetim.pt). O prazo para entrega das mesmas
termina a 16 de setembro.

Gabinete de Apoio ao Empresário
e ao Empreendedor no primeiro
piso do Mercado Municipal

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
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Apreendidos artigos
(supostamente
contrafeitos)
na feira semanal

A Esquadra de Interven-
ção e Fiscalização Policial da
Divisão Policial de Espinho
da Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP), realizou no pas-
sado dia no dia 25 entre as 8 e
as 17 horas, uma operação de
fiscalização na feira semanal
de Espinho. A operação re-
sultou na identificação de
duas mulheres, de 63 anos e
41 anos, por posse de artigos
supostamente contrafeitos. A
PSP apreendeu 78 pares de
óculos de sol e 14 malas -
artigos estes supostamente

contrafeitos de várias marcas
internacionais, totalizando
um valor de cerca de 9040
euros (valor original de mer-
cado).

Entretanto, na manhã de
segunda-feira, a Esquadra de
Investigação Criminal da Di-
visão Policial de Espinho, no
recinto da feira semanal, de-
teve um homem de 45 anos,
vendedor ambulante, por
suspeita da prática do crime
de usurpação. Foram apre-
endidos 87 CD por suspeita
de usurpação.

Detido por ameaças
e injúrias a agente
da Polícia

A Polícia de Segurança
Pública (PSP) de Espinho
deteve, no passado dia 27,
pelas 22h30, um homem
de 33 anos, desemprega-
do, por ameaças e injúrias
a agente de autoridade.

A PSP foi chamada a
uma artéria de Espinho por
o indivíduo se encontrar na
via pública, bastante altera-
do e pendurado num sinal
de trânsito. O homem terá
continuado bastante altera-
do na presença da equipa
do INEM, que tinha sido
chamada ao local, momen-
tos antes, pela vizinhança,

e, à chegada dos agentes po-
liciais, segundo a PSP “o
indivíduo tornou-se agres-
sivo, tendo sido necessário
algemá-lo”.

Nas instalações polici-
ais, segundo a PSP, o sus-
peito terá “conspurcado o
chão, cuspindo delibera-
damente, e ameaçou e inju-
riou os agentes de autori-
dade”.

O indivíduo em causa
foi notificado para se apre-
sentar no Tribunal de Es-
pinho às 10 horas de se-
gunda-feira, mas acabou
por não comparecer.

Margarida Dias Amo-
rim, de 64 anos, morreu na
sequência de um despiste
de um carro, na manhã de
sábado, quando seguia a pé
no passeio da Avenida da
Liberdade, em S. Félix da
Marinha, Gaia.

O carro despistou-se – o
condutor supostamente vi-
ria em ‘picanço’ com o con-
dutor de uma outra viatu-

ra –, chocou contra o muro
e colheu mortalmente a
sexagenária. Os ocupantes
da viatura puseram-se em
fuga a pé. Entretanto, os
dois homens, de 26 anos,
foram identificados pela
Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Arcozelo. O
condutor foi, também, cons-
tituído arguido.

O barulho do embate

alertou os moradores da
zona, mas mais nada pude-
ram fazer do que chamar os
bombeiros e a GNR.

Quando os Bombeiros
Voluntários da Aguda che-
garam ao local, a vítima já
se encontrava em paragem

cardiorrespiratória e aca-
bou por não resistir aos
ferimentos.

O óbito foi declarado no

local pela equipa médica do
INEM.

Paulo Jorge Duarte

Duas
mulheres
feridas
em colisão
na Avenida
da Liberdade

Duas mulheres, de 62
anos, sofreram ferimen-
tos ligeiros na sequência
de um acidente, na tarde
de domingo, na Avenida
da Liberdade, em S. Félix
da Marinha. O acidente
envolveu duas viaturas

ligeiras, tendo uma delas
chocado contra a traseira
da outra.

A assistência no local
foi prestada pelos Bombei-
ros Voluntários do Conce-

lho de Espinho, que tam-
bém fizeram o transporte
das vítimas para o Hospi-

tal Santos Silva, em Vila
Nova de Gaia.

A Guarda Nacional re-

publicana (GNR) de Ar-
cozelo esteve no local.

Paulo Jorge Duarte

Congresso das Testemunhas
de Jeová no Europarque

“Continue Leal a Jeová” é
o tema deste ano do Congres-
so das Testemunhas de Jeová
que irá decorrer em Santa
Maria da Feira, no Euro-
parque,  na sexta-feira, às
9h20. A entrada é livre.

Paulo Ribeiro, porta-voz
do congresso, salienta que “a
lealdade em pensamentos,
palavras e ações tem desapa-
recido da sociedade humana.
O congresso através da análi-
se e consideração de exem-
plos bíblicos ajudará cada um
a ser leal no seu relaciona-
mento com outros e especial-
mente com Deus. Estes exem-
plos beneficiarão a pessoas
de todas as situações na vida.”

A exemplo de congressos
anteriores a matéria será ilus-

trada por dezenas de apre-
sentações áudio e vídeo. Este
ano terá adicionalmente dois
filmes.

Os congressos das Teste-
munhas de Jeová são custea-
dos totalmente por donativos
voluntários.

Todas as congregações
das Testemunhas de Jeová da
região apoiarão a distribui-
ção local dos convites para o
congresso. Estima-se que um
total de 14000 pessoas irão ao
Europarque para assistir ao
congresso bíblico.

Em Portugal, haverá 18
congressos em 12 cidades. No
mundo todo, há mais de 8,2
milhões de Testemunhas de
Jeová em mais de 118000 con-
gregações.

Sexagenária
atropelada

mortalmente em
S. Félix da Marinha
Ocupantes da viatura
puseram-se em fuga

mas foram identificados
pela GNR

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTE
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Procissão da Senhora do Mar no domingo

Coletividades de Paramos em festa
Realiza-se a partir de

amanhã (sexta-feira), em
Paramos, no Complexo
desportivo local, a tradi-
cional Festa das Coletivi-
dades, com as tasquinhas
e stands das coletividades
paramenses. Entre muitas
das atrações do programa,
destaca-se a noite musical
com o conjunto Nely Cor-
reia e a sessão solene de
homenagem a figuras des-
tacadas das coletividades
(sábado) e o Festival In-
ternacional de Folclore no
domingo.

Eis o programa:
Sexta-feira – Abertura

oficial da festa (19 horas);
às 20 horas, jantar/conví-
vio no local a preço sim-
bólico; às 21h30, concerto
da Banda União Musical
Paramense; às 23 horas,
atuação do Duo Mar Cal-
mo.

Sábado – Às 10 horas,

futebol infantil (dos 6 aos
14 anos); às 12 horas, al-
moço/convívio no local a
preço simbólico; às 15h30,
jogo de futebol de vetera-
nos; às 19 horas, Missa
Campal, com a participação
dos diretores acompanha-
dos dos estandartes das
coletividades, abrilhantada
pela Banda União Musical
Paramense e pelo Grupo
Coral da Paróquia; às 20
horas, jantar/convívio no
local a preço simbólico; às
21h45, noite musical com o
conjunto Nely Correia; às
22 horas, sessão solene
com homenagem a figuras
destacadas das coletivida-
des; às 22h45, noite musi-
cal (continuação).

Domingo – Às 9 horas,
música ambiente; às 9h30,
Torneio de Sueca (inscrições
até às 9h30) com o primeiro
prémio (um porco vivo), o
segundo prémio (dois ga-

los), o terceiro prémio
(uma garrafa de whisky) e
o quarto prémio duas gar-
rafas de Vinho do Porto;
às 10h30, caminhada pelas
ruas da freguesia (Paramos
a Mexer) com a inscrição
com um género alimentí-
cio que reverte a favor da
Conferência de S. Vicente
de Paulo; às 11h30, sessão
de ginástica para todas as
idades e ambos os sexos;
às 12 horas, almoço/con-
vívio no local a preço sim-
bólico e por marcação até
às 11 horas; às 15h30, Fes-
tival Internacional de Fol-
clore, com o Grupo Folcló-
rico As Padeirinhas de Ul
(Oliveira de Azeméis), o
Grupo Folclórico Cancio-
neiro de Cantanhede e o
Fabaria Folk Group Sicília
(Itália); às 21h30, Jorge
Bandeira (com surpresa);
às 24 horas, encerramen-
to.

Deolinda, Áurea
e Expensive Soul
no Festival OITO24

A partir de hoje (quinta-
feira) até 4 de setembro, o
Festival OITO24 regressa com
mais de 40 eventos gratuitos
de música, teatro, cinema,
culinária e workshops para
crianças, tendo como objetivo
agradar e envolver turistas e
locais.

Naquela que já é a sua
quarta edição, o festival pro-
põe um leque variado de ar-
tistas nacionais e internacio-
nais (Espanha e Gâmbia são
exemplos) que vão tomar con-
ta da cidade todos os fins-de-
semana de agosto e o primei-
ro de setembro. Haverá espe-
táculos de nomes mais co-
nhecidos do público - Deo-
linda, Áurea e Expensive Soul
- e performances de outros
nomes menos familiares que
prometem surpreender pe-
quenos e graúdos pela rique-
za das suas formas de arte.

A iniciativa promovida
pela Câmara Municipal de Es-
pinho visa a valorização do
património material, uma vez
que os eventos decorrem na
praia, ruas, parques, praças,
jardins, bem como no merca-
do e até na piscina. E, parale-
lamente, procura também
“celebrar a história e cara-
terísticas dos próprios espi-
nhenses com referências cla-
ras a alguns costumes cultu-
rais, sociais e gastronómicos”.

Assim, Espinho quer le-
var a animação às ruas sem,
no entanto, esquecer a im-
portância da componente
educativa e a promoção da
cultura local.

De 4 de agosto a 4 de se-
tembro vale a pena sair à rua
em Espinho!

O Festival OITO24 é um
festival com o certificado
EFFE Label 2015-2016. O
EFFE - Europa para os Festi-
vais, Festivais para a Europa,
é um selo de qualidade cria-
do em parceria pela Comis-
são Europeia, Parlamento
Europeu e European Festivals
Association. Este selo de qua-
lidade é atribuído a festivais
europeus que preencham os
seguintes requisitos: o com-
promisso artístico, envolvi-
mento da comunidade e
perspetiva internacional.

Eis o programa para o fim-
de-semana:

Quinta-feira – PIA - Pas-
sagem - Instalação e perfor-
mance (22 horas), no Parque
João de Deus.

Sexta-feira – Fresquinho
(praia da Baía) - Na praia
com...Eva Neves de Carva-
lho (10 horas); À roda das
histórias na praia (11 horas);
A minha lancheira de praia
(12 horas); Na praia com...
Chefe Emídio Concha de
Almeida (13 horas); Na praia

com...Chefe Stefano Figliuzzi
(14h30); À roda das histórias
na praia (15h30); A brincar e
a jogar, descobre como te ali-
mentar (16h30); Na praia
com...Teresa Rebelo (17h30);
Vamos aprender a fazer pão?
(17h30), Aipal na Rua 19;
Castas e Vinhos (18h30), em
frente à Casa Alves Ribeiro,
na Rua 19. PIA - Passagem -
Instalação e performance (22
horas), no Parque João de
Deus. Concerto Fanfarra
Káustika (23 horas), no Par-
que João de Deus e ruas da
cidade.

Sábado – Fresquinho
(Mercado Municipal) - No
Mercado com...Sofia Lemos
da Costa (10 horas); Vamos
conhecer o Mercado dos ali-
mentos (10 horas); À roda das
histórias no Mercado (11 ho-
ras); No Mercado com... Che-
fe Emídio Concha de Almeida
(11h30); No Mercado com...
Chefe Lindolfo Ribeiro
(14h30); À roda das histórias
no Mercado (15h30); No Mer-
cado com...Ângela Mourão
(16 horas); Hábitos Musicais
- Andreia Dias (16 horas), em
frente à Casa Alves Ribeiro,
na Rua 19; A minha lancheira
de praia (16h30); Hábitos
Musicais - Mbye Ebrima (17
horas), no Jardim interior Bi-
blioteca Municipal; No Mer-
cado com... Lee Guimarães
(17h30); Hábitos Musicais -
Holy Nothing (18 horas), na
Piscina Solário Altântico;
Hábitos Musicais - Medeiros/
Lucas (19 horas), em frente à
Casa Alves Ribeiro, na Rua
19; Concerto Deolinda (22
horas), na Alameda 8.

Agosto com música
no Casino Espinho

Nos fins-de-semana de
agosto, mês especialmente
dedicado às férias de verão, o
‘The Joker’ Bar, no Casino
Espinho, apresenta uma es-
colha selecionada de boa
música ao vivo, destinada a
quem procura bons momen-
tos de lazer e descontração.

Assim, já esta sexta-feira
e sábado, atuará ‘Andor Vio-
leta’. Nos dias 12 e 13, Diogo
Brito e Faro; a 19 e 20, Triz; 26
e 27, Anabela & Sérgio Vas-
concelos.

O Casino Espinho dedica
o mês de agosto, no Restau-

rante Baccará, a homenagear
os grandes ícones da música
mundial com espetáculos em
formato de tributo. Para co-
meçar, já na próxima sexta-
feira e no sábado recebe The
Acoustic Foundation para
uma grande festa de home-
nagem aos maiores êxitos da
música soul, funk, disco
sound, pop e até rockabilly!
Nos dias 12 e 13 chega o
“Black Mama’s” Tribute, um
espectáculo único que junta
as vozes femininas de Nilza
Brown e Lyana para home-
nagear a Whitney Houston e

Tina Turner.
Nos dias 19 e 20 chega o

tributo a Aretha Franklin,
uma mescla das suas músicas
numa doce fusão com outras
influências desde o jazz até
ao rock. A terminar este mês
inteiramente dedicado aos
tributos temos “Clapton
Addiction”, nos dias 26 e 27.
Durante o espetáculo são re-
criados os temas mais em-
blemáticos da longa carreira
do músico britânico por cin-
co músicos que partilham a
paixão pela obra do “Slow-
hand”.

Durante o mês de agosto
o Casino Espinho sugere a
degustação de uma cerveja
artesanal fresca e cheia de
carisma, a Selecção 1927, no
The Joker Bar e Central Bar.

Mais de 1300 filmes
para a 40.ª edição
do Cinanima

No ano em que celebra
40 anos de existência, o
CINANIMA recebe para
seleção, em recorde absolu-
to, 1321 filmes, provenien-
tes de 72 países, facto que a
organização regista “com
enorme satisfação, dado o
aumento significativo em
relação a 2015 (1237 filmes/
61 países)”. Os países com
maior número de filmes ins-
critos são os EUA (143 fil-
mes), seguido da França
(119 filmes) e Alemanha (81

filmes).
Das obras recebidas, 340

concorrem no grupo de Fil-
mes de Fim de Estudos e/ou
Filme de Escola, 38 estão ins-
critos na nova categoria apre-
sentada nesta 40.ª edição –
Documentário de animação –
, e 15 filmes foram submeti-
dos como Longas-metragens.
A produção nacional conti-
nua galopante, registando-se
a receção de 68 filmes, dos
quais 24 concorrem ao Prémio
António Gaio – Melhor filme

português no Concurso Na-
cional.

A comemoração dos 40
anos do CINANIMA será cer-
tamente um momento mar-
cante no panorama do cine-
ma de animação nacional e
internacional, não só pelo re-
corde absoluto do número de
filmes a concurso, mas tam-
bém pela presença confirma-
da de notáveis realizadores,
produtores e distribuidores,
para além de aliciantes e pro-
metedoras propostas que o
Festival tem para oferecer, de
7 a 13 de novembro, em Espi-
nho.

Registe-se, ainda que o
logótipo comemorativo dos
40 anos do Cinanima é da
autoria do escultor João Ma-
chado.

Realizam-se a partir de
sábado, até segunda-feira, as
festas em honra de Santo Es-
têvão e Nossa Senhora da
Guia, em Guetim.

Eis o programa: Sábado –
Música gravada durante o
dia; às 21h45, Rafaela Santos;
às 23 horas, Maxi.

Tuna Musical de Anta e pela
Fanfarra dos Bombeiros Vo-
luntários de Estarreja; às 16
horas, Festa dos Tremoços no
largo da Igreja Paroquial; às
21 horas, Grupo de Dança
‘Top Dance’; às 21h30, Cris-
tiana & Companhia.

Segunda-feira – Às 21
horas, grupo de dança ‘The
Movement’; às 21h30, grupo
‘Tekos’.

Paralelamente, realiza-se
no largo da Igreja Paroquial,
de sábado a segunda-feira, a
Feirinha de Artesanato.

Fogo piromusical e animação musical
O programa das Festas

de Nossa Senhora do Mar,
em Silvalde, abre amanhã
(sexta-feira), às 19h30, com
o desfile do pescador e o
grupo de bombos de Gue-
tim, e Top Dance e Ban-
dalusa, à noite.

Na tarde de sábado há
danças da ADCE e à noite

atuam o ‘Diapasão’ e ‘Cara-
melo’ intercalados por ses-
são de fogo piromusical.

O cartaz do domingo
consta da Banda Musical S.
Tiago de Silvalde e da Fan-
farra dos Bombeiros Volun-
tários do Concelho de Espi-
nho antes da missa solene em
honra de Nossa Senhora do

Mar, às 11 horas. A saída da
majestosa procissão está pre-
vista para as 17 horas.

O programa profano re-
toma à noite com as atua-
ções de Lean Cruz e Fusi-
forme, encerrando os feste-
jos na noite de segunda-fei-
ra com Victor Rodrigues e
sorteio da rifa.

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Festas de Santo Estêvão
e Nossa Senhora da Guia
em Guetim

Domingo – Música gra-
vada durante o dia; às 8 ho-
ras, alvorada; às 10 horas,
chegada dos juízes à Igreja
Paroquial de Guetim; às
10h30, Eucaristia Solene em
honra dos padroeiros da fre-
guesia seguida de majestosa
procissão, acompanhada pela
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Bloco de Esquerda
falta à
Assembleia

O único partido político que fal-
tou à Assembleia Municipal que
votou o PDM de Espinho foi o Bloco
de Esquerda (BE). O concelho e,
principalmente, os seus eleitores fi-
caram sem saber o que é que o par-
tido pensa sobre o PDM. Esta
Assembleia Municipal discutiu e
votou um documento fundamental
para os próximos dez anos, com
reflexos para muito mais. É por isso
mesmo, uma matéria em que a opi-
nião vinculada pelos quatro parti-
dos que representam os eleitores do
concelho de Espinho será julgada
pela história. Nada dizer sobre o
PDM, é ficar de fora da própria
história.

Paulo Jorge Duarte

Os vogais do Partido Soci-
alista na Assembleia Munici-
pal de Espinho votaram na
passada quinta-feira, dia 28,
contra o Plano Diretor Muni-
cipal (PDM) do concelho, uma
posição corroborada pela Con-
celhia do PS Espinho.

Na declaração de voto,
pode ler-se que este é um do-
cumento sem qualquer “visão
estratégica” e que mostra que
os “últimos oito anos, por puro
capricho e feitio de um autar-
ca, foram desperdiçados”.

 “A ausência de uma visão
estratégica para o Desenvol-
vimento do Concelho que este

executivo míope sempre de-
monstrou (e tantas vezes referi-
do pelo PS), ficou bem patente
no PDM apresentado. Um docu-
mento que ao invés de projetar
o futuro, continua agarrado ao
passado, apresentando projetos
que têm mais de 10 anos e que
este executivo nunca foi capaz
de concretizar e executar”, pode
ler-se na declaração de voto dos
socialistas.

Para os vogais, este é “tam-
bém um documento de ‘modas’,
motivado e condicionado ape-
nas pela disponibilidade de ver-
bas de fundos comunitários. Um
bom exemplo disso são as pro-

postas de mobilidade leve e as
ciclovias. Notamos aqui uma re-
viravolta de opinião, sobretudo
para quem foi em tempos tão
crítico com as ciclovias da rua
23 e para quem nunca conse-
guiu libertar essas vias para o
seu fim (exceto nos dias do Mun-
dial de futebol de praia)”.

Os socialistas defendem ain-
da que este PDM “não responde
aos desafios e ameaças que o
município de Espinho enfrenta:
inverter a perda de população,
a perda de atratividade, aumen-
tar a competitividade e o cresci-
mento económico”.

“Este PDM vai aumentar as

desigualdades sociais e tornar
Espinho no concelho mais enve-
lhecido do país e com a maior
queda de população”, frisam,
lembrando ainda que o docu-
mento “não combate o desem-
prego real porque despreza a
economia”.

“Este PDM é de terceira ge-
ração, mas vai matar esta gera-
ção. Cada um tem o PDM que
merece mas Espinho merecia
mais, muito mais!”, concluem
os vogais.

O presidente do Partido So-
cialista de Espinho, Miguel Reis,
sublinha que a posição dos vo-
gais na Assembleia Municipal é
“totalmente corroborada” pela
Concelhia que também conside-
ra o novo PDM, “documento que
não dá resposta aos verdadeiros
problemas de Espinho e dos seus
munícipes”.

“Um Executivo míope e um PDM
que aumenta as desigualdades sociais”

Paulo Jorge Duarte

O novo Plano Diretor Mu-
nicipal de Espinho foi apro-
vado na passada quinta-fei-
ra, dia 28 de julho, em As-
sembleia Municipal Extraor-
dinária marcada para o efei-
to. Depois de duas horas de
argumentação, a proposta da
Revisão do PDM foi aprova-
da com 13 votos a favor, 10
contra e uma abstenção. O
Bloco de Esquerda, com as-
sento parlamentar de um vo-

Assembleia Municipal aprova
Plano Diretor Municipal

Por maioria com os votos contra
do PS e CDU e a abstenção da

Junta de Freguesia de Anta/Guetim
A proposta de revisão do Plano Diretor
Municipal (PDM), uma das promessas eleitorais
do atual Executivo camarário, foi aprovada na
passada semana em Assembleia Municipal.
O documento entra em vigor assim que a sua
publicação seja concretizada em Diário da
República. Fica assim aberta a possibilidade de
resolução de um dos grandes problemas do
concelho, a habitação clandestina e um motor de
desenvolvimento do concelho pronto a arrancar.

gal, não se fez representar.
Os votos (13) favoráveis per-
tenceram ao grupo parlamen-
tar do Partido Social Demo-
crata (PSD), com 10 represen-
tantes, a que se juntaram os
votos das juntas de freguesia
de Espinho, Paramos e Sil-
valde. A Junta de Freguesia
de Anta e Guetim absteve-se.
Os votos contra distribuíram-
se pelo Partido Socialista (PS),
num total de oito, somados
aos dois votos negativos da
Coligação Democrática Uni-

tária (CDU).
De todo o processo, de-

pois da aprovação da CCDR-
Norte, da vereação da autar-
quia e da Assembleia Muni-
cipal, fica apenas a faltar a
publicação do PDM no Diá-
rio da República.

Na defesa do documento,
o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Pinto Moreira, reco-
nheceu o “mérito de toda a
equipa multidisciplinar inter-
na que elaborou o PDM, onde
estiveram presentes técnicos
das áreas do urbanismo, da
arquitetura, do paisagismo,
da engenharia, da geografia,
do turismo, da comunicação,
da gestão urbanística, das
obras municipais, dos servi-
ços básicos e ambiente, da
educação, da cultura e da ges-
tão financeira” acompanha-
da por uma “assessoria ex-
terna de um Especialista com
competência nas áreas do di-
reito de urbanismo e do pla-
neamento e ordenamento de
território, o que resultou

numa componente de forma-
ção, muito importante na va-
lorização dos quadros técni-
cos do município”. O autarca
revelou a sua satisfação pela
“celeridade na concretização
da apresentação da proposta
de revisão do documento”.

Por outro lado, Pinto
Moreira mostrou-se orgulho
pelo facto de este PDM “ser o
primeiro de 3.ª geração a ser
aprovado para a zona Nor-
te”. O edil ainda acrescentou
que este documento é um
“plano realista, ajustado ao
território, sendo mesmo um
reflexo de adaptabilidade”
sendo, por isso mesmo, “obje-
tivo e pragmático, porque
valoriza e identifica as prin-
cipais valências do concelho,
identifica os equipamentos
municipais, sociais e cultu-
rais” tendo como grande vir-
tude a resolução de um dos
grandes problemas do con-
celho, a legalização das habi-
tações clandestinas. Para o
edil, a “capacidade de edifi-
cação potencia o desenvolvi-
mento do concelho o a fixa-
ção da população jovem”.

Resumindo as grandes
virtudes do PDM, o presiden-
te da autarquia elencou a
competitividade e crescimen-
to por “valorizar o capital
humano, o investimento em
inovação” com grande inci-
dência na “capitalização das
empresas, promovendo a cri-
ação de emprego”. Segundo
Pinto Moreira, a capacidade
de “instalar empreendimen-
tos de caráter estratégico,

quer com instalação aprova-
da pelo PDM, quer com apro-
vação da assembleia munici-
pal” é fundamental para o
desenvolvimento do conce-
lho.

A inclusão e coesão soci-
al, as transformações geográ-
ficas, a disciplina da utiliza-
ção do solo e a viabilidade
financeira do PDM foram,
também, argumentos que
Pinto Moreira apresentou aos
vogais da Assembleia Muni-
cipal com justificativos do seu
voto favorável. Aliás, quanto
à viabilidade financeira, o edil
afirmou que a “priorização
do investimento no investi-
mento do plano, a seleção de
territórios alvo e a procura de
fontes alternativas de finan-
ciamento são as linhas de for-
ça para o programa de execu-
ção que sustenta a concre-
tização do PDM”

No final da sua análise,
Pinto Moreira garantiu à
Assembleia Municipal que o
“envolvimento e a capaci-
tação dos agentes urbanos, a
coordenação estratégica e
operacional e o trabalho em
rede, são de facto objetivos
que este plano promoveu.
Foram ouvidos os agentes
locais, regionais e nacionais e
algumas das propostas deste
PDM subscrevem os contri-
butos destas parcerias”.

A argumentação
da oposição

No entanto, as explica-
ções de Pinto Moreira fo-

ram rebatidas pela oposi-
ção. A CDU, através do vo-
gal Jorge Carvalho, criticou
o uso de expressões em in-
glês no documento. O vo-
gal foi mais longe e afirmou
que “tudo isto foi feito em
cima do joelho”. Jorge Car-
valho criticou, igualmente,
do prazo concedido para a
legalização das habitações
clandestinas. “Dois anos
não é suficiente porque são
processos que esbarram nas
burocracias” afirmou. Pin-
to Moreira, em resposta a
este argumento lembrou
que todos “os projetos de
especialidade foram aboli-
dos, menos o da estabilida-
de” precisamente para agili-
zar os processos de legali-
zação.

O Partido Socialista
fez-se ouvir por José Car-
valhinho. O vogal socia-
lista afirmou que “este
PDM não olha para o futu-
ro, olha para o passado, e
a base de trabalho é a mes-
ma do anterior executivo”.

A vogal socialista Au-
rora Morais também dei-
xou a sua posição bem cla-
ra. Aurora Morais questi-
onou os pressupostos do
PDM, colocando em causa
se estes preenchiam os re-
quisitos de um Plano Di-
retor Municipal de 3ª ge-
ração. Por outro lado, a
vogal socialista lamentou
que o documento “é muito
extenso, tem mais artigos
que o próprio PDM de Lis-
boa”.

Fotos
PAULO JORGE DUARTE
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OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

EMPRESAS: P’RA MELHOR
NÃO BASTA ASSIM

A 4.ª Revolução Industri-
al, que se traduz na digita-
lização dos sistemas produti-
vos, ligando máquinas, pes-
soas e processos, já está em
curso. E não é só tecnológica,
embora seja esse o seu gran-
de enfoque, com consequên-
cias que podem ser muito
desagradáveis para muitos
milhares, sublinhe-se muitos
milhares, de pessoas. Como
qualquer outra, esta revolu-
ção engloba componentes
que, a não serem tidos em
conta, transforma em vítima
todo aquele que persistir no
seu “ser e fazer” habituais. E,
nesse caso, a Nova Revolu-
ção corresponderá a uma
“destruição matadora” em
vez de uma “destruição cria-
dora”, como tem acontecido
nas revoluções precedentes.
Importaria que nesta, a cria-
ção igualasse, pelo menos, a
destruição de empresas, mas,
infelizmente, a destruição
será muito maior, levando à
perda de milhões de postos
de trabalho.

A grande questão que se
coloca desde já é a de como
sobreviver nessa revolução,
pelo que seria bom que não se
metesse a cabeça na areia,
nem se esperasse para ver o
que acontece. É na prevenção
que se evita ou atenua o mal.
Neste pequeno apontamento
reflexivo vão tecer-se algu-
mas considerações sobre o
que compete às empresas fa-
zer, quanto antes, e daí será
possível retirar algumas ila-
ções para atuar a nível indivi-
dual, por forma a minimizar
os efeitos, já que ninguém fi-
cará intocável com tantas al-
terações que ocorrerão na so-
ciedade. Duas coisas são es-
senciais; uma tem a ver com a
dimensão das empresas e a
outra respeita ao nível de co-
nhecimentos dos seus cola-
boradores.

Todos somos conservado-
res, por natureza. E a gene-
ralidade dos portugueses é
egoísta em demasia, prefe-
rindo sair machucado e pre-
judicado ou até perdendo
tudo, a partilhar o seu poder
e saber com outros para se
criarem empresas fortes e
competitivas. O “quem fica a
mandar” ou “quem faz o quê
e como” tem de ser desvalori-
zado. Vem isto a propósito

das empresas nacionais, qua-
se todas micro e pequenas,
grande parte das quais vi-
vendo na dependência de
outras maiores de capital es-
trangeiro, que deixarão de
existir dado o seu trabalho
passar a ser executado por
máquinas inteligentes e por
novas empresas de alta tec-
nologia e elevado potencial
de crescimento. Por tudo isso
as empresas vão ter de con-
tratar mestres e doutores na-
cionais, quanto antes, que ain-
da os há, apesar de mais de
3.000 já se encontrarem a tra-
balhar no estrangeiro.

Pode, pois, concluir-se
que a quase totalidade das
empresas ainda em mãos na-
cionais precisam de criar
músculo, isto é crescer muito,
quer em dimensão, quer em
conhecimento para poderem
sobreviver e competir na
Nova Revolução Industrial.
O “small is beautifull” não
cabe aqui, ficando o seu espa-
ço reservado para as Startups,
isto é para as novas micro
empresas tecnológicas de ele-
vado potencial. Significa tudo
isto que tem de haver fusões,
absorções ou outro qualquer
processo que leve as empre-
sas portuguesas a possuírem
capacidade para venderem lá
fora (e cá dentro) com quali-
dade, quantidade, preço e
tempo. Acresce que a própria
dimensão funcionará como
meio de captação de financi-
amento, que terá de passar
por mais capitais próprios,
menos empréstimos bancári-
os e pelo recurso à bolsa de
valores, nos casos possíveis.
As medidas recentemente
anunciadas pelo senhor Mi-
nistro das Finanças, sem os
alardes que certos comen-
tadores tanto apreciam, para
depois poderem denegrir (cri-
ticar é muito fácil, fazer já não
o é tanto), são boas e vão nes-
se sentido. Que os destinatá-
rios as saibam concretizar,
será importantíssimo. As ne-
cessárias fusões de cinco ou
mais empresas já acontece-
ram em alguns casos, com
bons resultados. Não será
possível Portugal continuar
minimamente independente
económica e politicamente
mantendo 99% o seu tecido
empresarial representado por
micro e muito pequenas em-

presas, a não ser que queira
viver de esmolas e sob tutela.
Mas cuidado, porque a Euro-
pa comunitária só foi solidá-
ria por muito pouco tempo e
mesmo nessa altura alguns
dos seus países-membros não
deixaram de tirar proveito
dos fundos que foram conce-
didos a Portugal. E hoje, essa
mesma Europa, quase prati-
ca terrorismo económico
autodestruindo-se.

Não vale a pena lembrar
que Portugal tem vindo a
perder competitividade ou
referir que o crescimento tem
sido insignificante e que o
investimento está em regres-
são ou ainda que os sectores-
chave nacionais estão em
mãos estrangeiras (Espanha,
França, Reino Unido, Alema-
nha, China, Angola, entre
outros) e que os políticos que
temos tido ou não sabem ou
não querem nem deixam fa-
zer política económica. E não
vale a pena, porque isso não
leva a lado nenhum, apesar
de servir para se saber o que
não deve ser feito. Agora o
que interessa é acção e querer
nacionais acima do interesse
partidário ou de grupo. Ten-
do empresas fortes e boas,
também os aprendizes de es-
tadistas deixarão de poder
ocupar posições dominantes.
Não se pode continuar a pas-
sar por situações embaraço-
sas como aquelas em que se
recebem encomendas do es-
trangeiro para as quais não
se tem capacidade produti-
va, obrigando à sua recusa.

Finalmente não seria
despiciendo que as organiza-
ções empresariais promoves-
sem breves sessões no senti-
do de sensibilizar os mais
céticos e relutantes sobre as
vantagens da concentração
empresarial, para o que deve
ser obtida a colaboração dos
poucos, mas bons, empreen-
dedores nacionais.

AS SAUDADES E AS ALEGRIAS
DOS EMIGRANTES

Passado o período festivo
ligado à conquista do titulo
europeu de futebol, é tempo
de pensar nas férias que de-
correm para uns e se avizi-
nham para outros. Para um
emigrante, não haverá con-
quista maior que ver o seu
país a ser notícia pelas boas
razões. Ser português e ver
Portugal na moda dos desti-
nos turísticos de referência, é
motivo acrescido de orgulho.
Este sentimento tão nosso da
saudade, é transmitido às
novas gerações de “embaixa-
dores” da cultura, nascido
nos países que os pais esco-
lheram para viver e trabalhar,
e incrivelmente amam aque-
le que consideram ser tam-
bém o seu país de origem:
Portugal. E que bonito foi as-
sistir a esta realidade presta-
da pelo desporto e que aju-
dou a catapultar sentimentos
por vezes abafados pela rea-
lidade diária.

A arma para os festejos,
não foi a violência e distúr-
bios doutros adeptos, foram
sim as raízes folclóricas acom-
panhadas essencialmente
pela magia musical de deze-
nas de concertinas, que colo-
riram pelas “villes de France”,
cada sofrida conquista no ter-
reno do jogo. Que lindo! Que
grande transmissão de valo-

res lhes foi incutido pelos an-
tecedentes.  É esta a grande
diferença de ser Português.
Maior ainda ser português
emigrante; mantendo sem-
pre, em cada gesto ou com-
portamento, a presença do
seu país.

A distância provoca uma
arritmia cardíaca mais inten-
sa. Os valores da saudade
vêm ao de cima e dão a cada
dia uma inegável energia
transformadora de valores,
capaz de tornar derrotas em
vitórias. Estou orgulhoso de
tudo que senti e vivi com esta
comunidade de emigrantes
em França e que certamente
foi vivido onde quer que haja
um português por esse mun-
do fora. Somos valentes. Mos-
tramos aquilo que somos, a
grandeza dos nossos valores.
Contra as adversidades, ar-
rancamos forças e saímos
mais fortes.

Ao telefone, um amigo
emigrado na Suíça dizia-me:

“A festa foi de arromba,
viva Portugal, ganhamos
carago... e agora vêm aí as
férias, o nosso país é lindo,
mesmo se somos lixados… e
desagradavelmente surpre-
endidos a cada visita, com
impostos mais impostos so-
bre os bens imoveis que lá
temos e que nos custa o suor

para os manter. O pior de
Portugal é a merd… dos polí-
ticos e da corrupção que te-
mos, são as mordomias dos
direitos e reformas chorudas
que uns fulanos aprovaram
em seu favor e que o povo
paga com os seus míseros
ordenados”.

Bom… interrompi eu: já
chega de constatações desa-
gradáveis, mas obvias. O que
nos espera é bom demais para
ser apagado pelas desastro-
sas atrocidades dos nossos
maus governantes. Temos um
país lindo, com gente mara-
vilhosa e é isso que retemos
nas nossas amizades. Lá nos
encontramos se Deus quiser
para umas farras e bons ba-
nhos de sol. Até lá, vamos
preparar a viagem e boas fé-
rias a todos…

Em três palavras
Marta Pais de Oliveira

OS DIAS
EM MAPUTO

Todos os dias encontra-
mos motivos para sermos gra-
tos. Todos os dias nos surpre-
endemos com o quotidiano
de Maputo. Todos os dias
sorrimos quando dizemos
bom dia e respondem primei-
ro obrigado com sinceridade,
retribuindo depois o bom dia.
E abrimos mais os olhos para
ver toda a cor das mulheres
vestidas de capulana com ces-
tas de fruta à cabeça. Cami-
nham com a maior elegância
e dignidade, as costas muito
rectas e o olhar determinado.
Vamos por aí e partilhamos a

alegria dos meninos que brin-
cam na rua entre gritos e cor-
rerias. Alguns ainda cami-
nham com passos demasiado
pequeninos e agarram-se à
mão dos maiores. Continua-
mos e admiramos as carri-
nhas cheias até mais não, com
corpos metade de fora das
janelas. E também as de caixa
aberta onde vão pessoas em
pé até mais não. Contrastan-
do com a máxima confusão,

vemos os mais velhos que jo-
gam às damas com tampas
de garrafões de água: azuis
de um lado, brancas do ou-
tro. Sentam-se debaixo da
sombra de árvores de copas
frondosas. Aqui há árvores
muito grandes a lembrar que
não são só os homens que
mandam na cidade. Continu-
amos para ver os sapatos fi-
carem da cor da terra e não
faz mal. As solas desgastam-

se rapidamente com os so-
bressaltos dos passeios e não
faz mal. Já estranhamos pas-
seios lisos. Já estranhamos
ouvir um não em Moçam-
bique, substituído tantas ve-
zes por “ainda”. Nós ainda
dizemos não e sabemos que
há coisas que não nos podem
fazer sorrir. Mas continuamos
sabendo que nos atrai o poço
cultural que aqui se move.
Perguntamos o que trouxe
todas estas pessoas. Que di-
ferença estarão aqui a fazer.
Quão diferentes estarão des-
de que chegaram. E se per-
guntarem também por que
aqui estamos? Olhamos um
para o outro e sorrimos. De-
pois perguntamos “não é?”
no fim de cada frase, como
vemos todos os dias pergun-

tar. E ainda não dissemos que
gostamos do contraste de sair
da cidade para zonas rurais
onde andamos em estradas
longas com apontamentos de
vida separados por quilóme-
tros, ou sabendo que em pou-
cas horas podemos entrar no
habitat da vida selvagem. Ou
numa praia a perder de vista.
Ou numa paisagem de cortar
a respiração. Sentimo-nos
mais em casa quando os por-
tugueses se juntam para tor-
cer por Portugal, ou para co-
mer sardinhas porque na cos-
ta do Índico também se pode
festejar o S. João e os santos
populares. Isso também nos
faz sorrir e muito. Assim
como os novos sabores que
experimentamos. As de-
monstrações de arte com que

nos cruzamos. E os cheiros e
as cores e os sons. Abrimos
mais os ouvidos quando um
taxista diz: “Aqui já estamos
habituados a esta pobreza.”
E ri-se com tal alegria que
ficamos a pensar se louco será
ele ou nós. Caminhamos pe-
las ruas e imaginamos como
seriam no tempo de Louren-
ço Marques. Agora estão ve-
lhas e muito gastas mas  isso
não nos impede de encon-
trarmos beleza genuína. Co-
nhecemos novos amigos e
expandimos a nossa felicida-
de. Dançamos efusivamente
porque aqui todos os ritmos
vêm do princípio do ser. Cla-
ro que isso nos faz sorrir. Tal-
vez aqui possamos, todos os
dias, tentar voltar ao princí-
pio do ser.

OPINIÃO
"PORTUGA ESPINHENSE"
Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com
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Praias
Olímpicas
na Baía

A Praia da Baía irá rece-
ber no próximo dia 29 o novo
programa de verão da RTP
“Praias Olímpicas”.

Em época de Jogos Olím-
picos, a RTP prepara o pro-
grama de Verão “Praias Olím-
picas”.

Dia 29 agosto, a praia da
Baía dá as boas-vindas aos
apresentadores Vanessa Oli-
veira, Jani Gabriel, Francisco
Menezes e António Raminhos
para a transmissão em direto
do programa.

As inscrições das equipas
poderão ser feitas através do
telefone 217946116 ou do
email castingpraiasolim-
picas@rtp.pt.

SMACTE e Abraço
juntos no
Dia Mundial
das Hepatites

No âmbito do Dia Mundial das Hepatites que
se assinalou a 28 de julho, o Centro Social de
Paramos/Equipa de Rua SMACTE realizou, em
parceria com associação Abraço, rastreios gra-
tuitos às hepatites e VIH para a  Comunidade em
geral. O objetivo deste ação foi divulgar a impor-
tância da deteção precoce da infeção pelo vírus
das hepatites, bem como informar e sensibilizar
para esta doença.

Note-se que apenas 30% dos doentes infetados
pelo VHC são diagnosticados. A deteção e trata-
mento precoce reduz a incidência de complica-
ções da doença como a cirrose hepática. Em Por-
tugal estima-se que existam 150 mil portadores
crónicos de VHB. O vírus da hepatite B é 50 a 100
vezes mais infecioso do que o VIH.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira alertou, na sexta-fei-
ra, para o “perigo iminente”
que resulta do “estado avan-
çado de degradação dos blo-
cos habitacionais que são da
responsabilidade do Institu-
to da Habitação e da Reabili-
tação Urbana (IHRU)”. O
autarca espinhense, numa
visita que fez ao complexo
habitacional do Bairro da
Ponte de Anta no âmbito do
Roteiro pela Freguesia de
Anta, afirmou ser “visível, a
olho nu, as enormes falhas,
vícios estruturais e degrada-
ção dos vários blocos que atin-
gem já proporções que são
verdadeiramente alarman-
tes”. Para Pinto Moreira,
“neste momento está em cau-
sa, não apenas a comodidade
e as condições de habitabi-
lidade das frações, mas a se-
gurança das pessoas e dos
bens”.

Pinto Moreira fez-se
acompanhar nesta sua visita
pelo vereador Quirino Jesus,
pelo presidente da Junta da

Presidente da
Câmara alerta
para “o estado

avançado
de degradação”

dos blocos
habitacionais
do Bairro da

Ponte de Anta da
responsabilidade

do IHRU

“Perigo
iminente!”

União das Freguesias de Anta
e Guetim, por vários técnicos
municipais e pelo responsá-
vel pelo Centro Comunitário
da Ponte de Anta, Lino
Rodrigues e pela diretora-
geral da Cerciespinho, Rosa
Couto.

O autarca mostrou-se se-
riamente preocupado com “o
nível de corrosão, quer do

betão, quer do ferro que com-
põem a estrutura dos blocos
habitacionais” que, na sua
perspetiva “denotam, em al-
guns dos casos, um perigo
iminente” e que, por isso,
importa tomar medidas!”

Pinto Moreira disse que
“a Câmara Municipal de Es-
pinho, já articulou com o
IHRU a inclusão destas obras

no atual quadro comunitário
Portugal 2020. Contudo, in-
cumbe ao Governo, de uma
forma muito direta, olhar
para este complexo habita-
cional onde vivem quase 3000
pessoas e encarar este pro-
blema como um caso único
no País e que merece uma
intervenção direta e profun-
da por parte do Estado. E

nesse sentido, o Estado tem
de dar capacidade financeira
ao IHRU para intervir imedi-
atamente ali”.

O edil espinhense lem-
brou que “segundo um rela-
tório que tivemos a oportuni-
dade de enviar para o IHRU
há blocos em risco de ruina!
Isto é extraordinariamente
perigoso e, por isso, deixo já o
alerta como responsável pela
Proteção Civil”.

Pinto Moreira recordou,
ainda que “desde há longos
anos a esta parte temos inves-
tido neste complexo habita-
cional e, na componente que
nos diz respeito, que tem a
ver com os acessos, vias, jar-
dins, parques de estaciona-
mento e passeios, temos des-
de há sete ou oito anos inter-
vindo de uma forma muito
direta e assertiva melhoran-
do o aspeto visual do Bairro
da Ponte de Anta”.

O presidente da Câmara
acrescentou que “temos feito
um trabalho de organização
dos condomínios de cada um
dos blocos, envolvendo a co-

munidade, os proprietários e
inquilinos. Mas cumpre ao
Governo e ao IHRU tomarem
medidas muito assertivas
para que a reabilitação deste
bairro seja uma realidade a
curto prazo”.

E prosseguiu:
“Espero que o Governo

não perca a oportunidade do
Portugal 2020 para o reabili-
tar!”

A concluir, Pinto Moreira,
disse:

“Desafiei os técnicos mu-
nicipais a fazerem três pe-
quenos estudos para áreas de
espaço público que ainda não
foram intervencionadas pela
Câmara Municipal de Espi-
nho. Lancei, também, o desa-
fio aos Serviços Básicos e de
Ambiente para aproveitarem
um terreno livre que aqui te-
mos para implantarem hor-
tas comunitárias envolvendo,
também, esta comunidade
numa agricultura biológica e
de subsistência para os mais
desfavorecidos”.

Manuel Proença

Fotos MANUEL PROENÇA
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Desde finais da década de
setenta, que se realizam festi-
vais de folclore em Espinho
sob a orientação dos grupos
existentes no concelho, todos
eles com mais de 30 anos de
existência. Nos primeiros
anos, foram realizações es-
porádicas, mas desde mea-
dos da década de noventa que
estes eventos passaram a ter
uma periodicidade anual,
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, integra-
dos na animação cultural da
cidade, durante o verão.

Após um interregno de
dois anos, voltou a realizar-
se mais uma edição do Festi-
val Internacional de Folclore
de Espinho/Tradições do
Mundo 2016, que teve a par-
ticipação de grupos portu-
gueses, do Peru e dos Esta-
dos Unidos, que pela primei-
ra vez visita Portugal.

Pelas 16 horas, o grupo de
bombos Pifaradas e Zabum-

O programa do festival
começou pelas 17 horas, com
a concentração dos grupos
participantes em frente à Câ-
mara Municipal.

Pelas 17h30 e ao som dos
hinos dos países participan-
tes, içaram-se as bandeiras de
Portugal, Espinho, Federação
Folclore Português, da Asso-
ciação Folclore do Concelho
de Espinho e dos Países es-
trangeiros presentes (Peru e
USA).

No salão nobre da Câma-
ra Municipal, e com a presen-
ça do presidente do Municí-
pio de Espinho, Pinto Morei-
ra, do vereador, Quirino Je-
sus, e dos presidentes de jun-
ta de Anta e Guetim e tam-
bém de Paramos, respe-
tivamente, Nuno Almeida e
Manuel Dias, decorreu a ses-
são solene do Festival, que
contou ainda com os presi-
dentes da Associação de Fol-
clore do Concelho de Espi-
nho, Domingos Sá e do repre-
sentante da Federação do
Folclore Português, professo-
ra Marina.

Após os habituais dis-
cursos por estas entidades,
procedeu-se à entrega das
lembranças aos grupos pre-
sentes.

Terminada a sessão so-
lene e após um pequeno
convívio em frente à Câma-
ra Municipal, os grupos di-
rigiram-se para o Centro
Luso Venezolano onde foi
servido o jantar a todos os
presentes.

Já trajados, os grupos sa-
íram da praia da Baia, em
direção aos Paços do Muni-
cípio, em desfile, para o lo-
cal onde estava montado o
palco.

Participaram na edição
deste ano, o Rancho Regional
Recordar é Viver de Paramos
– Espinho, Compañia Fol-
klórica Ariquepay – Perú,
Rancho Folclórico de Para-
nhos da Beira – Seia, Rancho
Folclórico de Linhaceira –

Tomar, Rancho Folclórico de
S. Miguel do Milharado –
Mafra, Rancho Folclórico e
Etnográfico de Ponte da Bar-
ca – Ponte da Barca e, para
encerrar, Jubilee American
Dance Theatre – U.S. Améri-
ca do Norte.

No final, e ao som da
música “Amigos para Sem-
pre” todos os componentes
trajados, subiram ao palco e
com uma sessão de fogo se
encerrou a edição de 2016.

Ficou uma vez mais de-
monstrada a capacidade dos
grupos da Associação de Fol-
clore Concelho Espinho para
a realização de eventos desta
natureza onde, e para quem
nos visita, levam no “cora-
ção” a nossa cidade elegendo
este festival como sendo um
dos melhores que se realiza
no País e no estrangeiro.

Francisco Moreira

Grupo norte-americano  fica nas novas
instalações do Rancho S. Tiago de  Silvalde

O grupo norte-america-
no Jubilee American Dance
Theatre que participou no
Festival Internacional de
Folclore de Espinho/Tradi-
ções do Mundo 2016 ficou
na antiga escola da Quinta
da Seara, novas instalações
do Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde.

Após assinatura do pro-
tocolo entre a Câmara Muni-
cipal de Espinho e o Rancho
Folclórico S. Tiago de Sil-
valde, no passado dia 11 de
abril, foram de imediato ini-
ciadas as obras de benefi-
ciação, pelo que foi possível

já receber o grupo americano
nas novas instalações do Ran-
cho de Silvalde, na Quinta da
Seara.

Na passada sexta-feira, foi
uma delegação espinhense a
Lisboa, receber o referido gru-
po americano, aproveitando
no regresso para fazer uma
pausa em Fátima e assim co-
nhecerem o local onde há 100
anos se deu a primeira apari-
ção. Após a participação no
festival, o grupo permaneceu
em Espinho até ontem, dia
em que seguiu para Seia, para
integrar o programa de um
outro festival.

Durante a sua estadia, o
grupo norte-americano visi-
tou locais como as Caves do
Vinho do Porto, parte históri-
ca da cidade do Porto, a secu-
lar Feira Semanal de Espi-
nho, entre outros locais.

Com esta fase das novas
instalações do Rancho Folcló-
rico S. Tiago de Silvalde já
parcialmente concluída, es-
tão já reunidas condições para
albergar 30 pessoas, poden-
do vir a estender-se até 60 e
assim colaborar com outras
coletividades do concelho em
eventos.

Francisco Moreira

Festival Internacional de Folclore de Espinho / Tradições do Mundo 2016
– um dos melhores do País e estrangeiro

badas dos Pastores de Unhais
da Serra, começou a percor-
rer as ruas de Espinho, anun-
ciando a realização deste
evento.

Foto CARLOS SALVADOR

Foto CARLOS SALVADOR

Foto CARLOS SALVADOR

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA



12  l defesa de espinho l 04/agosto/2016

AGENDA
4, 5, 6, 8, 9 e 10 de agosto
14h30 – Cinema do Multi-

meios
Sessão infantil – “O Amigo

Gigante” (versão portugue-
sa 2D), de Steven Spielberg
Animação/fantasia para
maiores de 6 anos

Sophie (Ruby Barnhill), uma
menina orfã de 10 anos, tra-
va amizade com um gigante
amigável e vê-se com a es-
tranha e importante tarefa
de explicar à Rainha de In-
glaterra que terá de ajudar a
impedir a invasão do mun-
do por outra raça de gigan-
tes, bastante menos amáveis
e com um gosto especial por
carne humana…

4, 5, 6, 8, 9 e 10 de agosto
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“A Canção de Lisboa”, reali-

zado por Pedro Varela, com
os atores Miguel Guilheme,
Carla Vasconcelos, César
Mourão, Ana Bola, Nuno
Markl

Comédia para maiores 12
anos

Vasco Leitão, vive da mesada
das tias do Porto que o con-
sideram um aluno cumpri-
dor. Mas Vasco prefere os
bares e as mulheres bonitas,
em particular Alice, uma
rapariga com talento para a
música e filha do candidato
a primeiro-ministro José
Caetano. No mesmo dia em
que volta a reprovar uma
prova oral, recebe um email
em que as tias lhe anunciam
uma visita a Lisboa!

4, 11, 18 e 25 de agosto
15 horas – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Lendas do céu noturno: Per-

seu e Andromeda” (projeção
imersiva a 360º)

4, 11, 18 e 25 de agosto
16 horas – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Seleção Natural”

4 a 27 de agosto
9h30 às 18 horas de segunda a

sexta-feira e das 10h30 às
17h30 ao sábado – Biblioteca
Municipal

Exposição “desAMORes” de
arte postal e de arte por cor-
reio

4 de agosto a 4 de setembro
10-19 horas de segunda a sex-

ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas a – Museu
Municipal (FACE) – Galerias
Amadeo de Souza-Cardoso

“Onde andas Rainha Santa que
o Sebastião nunca mais che-
ga” – inauguração da exposi-
ção de pintura de Mário Vitó-
ria

4 de agosto a 11 de setembro
9h30 às 18h30 e das 21h às 22

horas de terça a sexta-feira;
14 às 19 horas e das 21 às 22
horas aos sábados e domin-
gos – Centro Multimeios (ga-
leria)

Exposição “Peça a Peça” de
construções LEGO

5 de agosto
Festas da Senhora do Mar –

Silvalde
19h30 – desfile do pescador e

bombos de Guetim
21 horas – Top Dance
23 horas – Bandalusa

5 de agosto
Festa das Coletividades de Pa-

ramos
21h30 – concerto da Banda

União Musical Paramense
23 horas – Duo Mar Calmo

5, 12, 19 e 26 de agosto
15 horas – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Vida das Árvores”

16 horas – Planetário (Digital)
do Multimeios

“Terra Dinâmica”

6 de agosto
Festa das Coletividades de Pa-

ramos
10 horas – futebol infantil (dos

6 aos 14 anos)
15h30 – futebol veterano
19 horas – missa campal

21h45 – Conjunto Nely Correia
22 horas – sessão solene com

homenagem a figuras desta-
cadas das coletividades

6 de agosto
Festas da Senhora do Mar –

Silvalde
15 horas – danças da ADCE
22 horas – Diapasão
23h30 – sessão de fogo piromu-

sical
24 horas – Caramelo

6 de agosto
Festas de Santo Estêvão e Nos-

sa Senhora da Guia – Guetim
21h45 – Rafaela Santos
23 horas – Maxi
22 horas – Alameda 8
Deolinda nos Concertos de Ve-

rão – Festival Oito24

6, 13, 20 e 27 de agosto
15h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Lendas do céu noturno: Per-

seu e Andromeda” (projeção
imersiva a 360º)

6, 13, 20 e 27 de agosto
16h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Nanocam”: uma viagem pela

biodiversidade (projeção
imersiva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Nós somos astrónomos”

22 horas – Planetário do Multi-
meios

Noites de Observação
“Com a chegada do Verão e o

regresso (espera-se) dos céus
limpos, retomamos as sessões
de observação noturna. Ve-
nha observar alguns dos
objetos visíveis do Sistema
Solar!”

7 de agosto
Festas da Senhora do Mar –

Silvalde
8 horas – Banda Musical S.

Tiago de Silvalde
10 horas – Fanfarra dos Bom-

beiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho

11 horas – missa solene
17 horas – saída da procissão

21h30 – Lean Cruz
22 horas – Fusiforme
7 de agosto
Festa das Coletividades de Pa-

ramos
9h30 – torneio de sueca
10h30 – caminhada pelas ruas

da freguesia “Paramos a me-
xer”

11h30 – sessão de ginástica para
todas as idades

15h30 – festival internacional
de folclore

21h30 – Jorge Bandeira (com
surpresas)

7 de agosto
Festas de Santo Estêvão e Nos-

sa Senhora da Guia – Guetim
10 horas – chegada dos juízes
10h30 – eucaristia solene, se-

guida de procissão acompa-
nhada pela Tuna Musical de
Anta e pela Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de Estar-
reja

16 horas – festa dos tremoços
(no largo da Igreja Paroquial)

21 horas 0 Top Dance
21h30Cristiana & Companhia

7, 14, 21 e 28 de agosto
15h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Vida das Árvores”
16h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Nanocam”: uma viagem pela

biodiversidade (projeção
imersiva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Nós somos astrónomos”

8 de agosto
Festas de Santo Estêvão e Nos-

sa Senhora da Guia – Guetim
21h45 – grupo den dança The

Movement
21h30 – Tekos

8 de agosto
Festas da Senhora do Mar –

Silvalde
22 horas – Victor Rodrigues
23 horas  – sorteio da rifa

9, 16, 23 e 30 de agosto
15 horas – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Lendas do céu noturno: Per-

seu e Andromeda” (projeção

imersiva a 360º)
16 horas – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Nanocam”: uma viagem pela

biodiversidade (projeção
imersiva a 360º)

10, 17 e 24 e 31 de agosto
15 horas – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Vida das Árvores”
16 horas – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Universo” (sessão ao vivo)

11, 12, 13, 15, 16 e 17 de agosto
14h30 – Cinema do Multimeios
Sessão infantil – “A Idade do

Gelo: O Big Bang” (versão
portuguesa 3D), de Mike
Thurmeier e Galen T. Chu
Animação para maiores de 6
anos

A épica e interminável busca
de Scart pela esquiva bolota
catapulta-o para o espaço
onde, por acidente, desenca-
deia uma série de aconteci-
mentos cósmicos que irão
transformar e ameaçar a Ida-
de do Gelo. Para se salvarem,
Sid, Manny, Diego e os ou-
tros animais são forçados a
abandonar os seus lares e dar
início a uma nova viagem re-
pleta de aventuras e humor,
em direção a novos e exóticos
lugares onde encontrarão
uma vasta galeria de colori-
das personagens!

11, 12, 13, 15, 16 e 17 de agosto
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Cenas de Família”, de Jason

Bateman, com os atores Ni-
cole Kidman, Jason Bateman
e Christopher Walken

Comédia/drama para maiores
de 12 anos

Dois irmãos já adultos (Nicole
Kidman e Jason Bateman) são
obrigados a voltar a morar
com os seus excêntricos pais
(Christopher Walken e Ma-
ryann Plunkett), artistas e
brincalhões profissionais que
envergonharam os filhos ao
longo do tempo com as suas
embaraçosas obras concep-
tuais.

De repente, os pais desapare-

cem. Será apenas mais uma
brincadeira?

12 de agosto
Festas do Senhor do Calvário

– Silvalde
21 horas – Top Dance
22 horas – Mário & Hermínio

13 de agosto
Festas do Senhor do Calvário

– Silvalde
22 horas – Impecáveis Band e

espetáculo de fogo preso

13 de agosto
22 horas – Alameda 8
La Selva Sur nos Concertos de

Verão – Festival Oito24

14 de agosto
Festas do Senhor do Calvário

– Silvalde
8h30 – descarga de 21 mortei-

ros
11 horas – missa solene
15 horas – chegada da Banda

Musical S. Tiago de Silvalde
e da Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários do Conce-
lho de Espinho

16h30 – oração do Terço
17 horas – procissão com ta-

pete de flores
19 horas – recolha da procis-

são com homenagem ao san-
to

22 horas – Fusiforme

15 de agosto
Festas do Senhor do Calvário

– Silvalde
16 horas – tradicional distri-

buição de tremoços
22 horas – Jorge Amado

20 de agosto
22 horas – Alameda 8
Aurea nos Concertos de Ve-

rão – Festival Oito24

22 de agosto
22 horas – Alameda 8
Mirror People e X-Wife nos

Concertos de Verão – Festi-
val Oito24

3 de setembro
22 horas – Alameda 8
Expensive Soul nos Concer-

tos de Verão – Festival
Oito24

Pinturas de João Maganinho
na Junta de Espinho

João Gomes Magani-
nho inaugurou, no sába-
do, na sala da assembleia
da Junta de Freguesia de
Espinho, a sua exposição

de pintura. A Arte Xávega
é a inspiração do autor do
Bairro Piscatório para esta
mostra.

Autodidata, João Ma-

ganinho reside em França
desde 1968 e a sua exposi-
ção estará patente ao pú-
blico até ao dia 13. Parte
da receita da venda dos
quadros reverte para a
CerciEspinho.

O grupo “Rusgas de S.
Pedro” abrilhantou a ceri-
mónia de inauguração da
exposição.

“A minha verdade”
– o livro de António Gonçalves

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foi  apresentado no
passado sábado à noite, no
Auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho José

Marmelo e Silva, o livro
de poesia “A minha ver-
dade”, de António Gonçal-
ves.

A sessão contou com a
participação de Antenor
Pereira e do escritor Au-
gusto Canetas.
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Cinco bombeiros profissionais ao serviço da comunidade

Assinado protocolo que formaliza a constituição
da Equipa de Intervenção Permanente (EIP)

O protocolo que
formaliza a
constituição da Equipa
de Intervenção
Permanente (EIP) foi
assinado no passado
sábado, envolvendo a
Câmara Municipal de
Espinho, Estado
Central, Autoridade
Nacional Proteção
Civil os próprios
Bombeiros Voluntários
do Concelho Espinho.

A cerimónia decorreu no
salão nobre do Quartel Bravo
(antigo quartel dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses),
presidida pelo Secretário de
Estado da Administração In-
terna, Jorge Gomes. Na mesa
de honra, de assinalar a pre-
sença de Pinto Moreira, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Pedro Louro, comandan-
te do Corpo Ativo dos Bom-
beiros Voluntários do Conce-
lho Espinho, Major-General
Grave Pereira, presidente da
Associação Nacional Pro-
teção Civil, comandante Jai-
me Marta Soares, presidente
da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses, José Gomes da Cos-
ta, vice-presidente da As-
sembleia-Geral da Associação
Humanitária Bombeiros Vo-
luntários do Concelho Espi-
nho e Conde Figueiredo, pre-
sidente da Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntári-
os do Concelho Espinho.

A EIP, constituída por cin-
co bombeiros profissionais,
ficou ao serviço da comuni-
dade desde o dia 1 de agosto

e está capacitada para ques-
tões operacionais de emer-
gência.

No seu discurso, Pinto
Moreira enalteceu a melhoria
da qualidade de resposta dos
bombeiros às necessidades
das pessoas. Por outro lado, o
autarca considerou o “pro-

cesso de fusão das duas
corporações um exemplo na-
cional, a criação da EIP, alia-
do à construção do novo quar-
tel, são um passo muito signi-
ficativo na profissionalização
da prestação dos serviços
mínimos de socorro”. Para
Pinto Moreira, a criação do

Posto de Emergência Médica
é uma das prioridades a con-
cretizar no curto prazo.

Segundo o comandante
Pedro Louro, a EIP é a “con-
cretização de um dos aspetos
essenciais para que o proces-
so de fusão seja um modelo
de sucesso a seguir”.

Já o secretário de Estado
da Administração Interna,
Jorge Gomes, considerou que
“a importância deste ato em
si é pequena mas o reflexo
que vai ter na vida dos bom-
beiros e na resposta que vai
dar à sociedade é completa-
mente distinta”.

Depois do final da ceri-
mónia, a Equipa de Interven-
ção Permanente realizou um
exercício de demonstração de
um salvamento de vidas hu-
manas no decorrer de um in-
cêndio urbano.

Paulo Jorge Duarte

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho (Esqua-
dra de Investigação Crimi-
nal), apreendeu diverso ma-
terial relacionado com o cul-
tivo de cannabis: estufa me-
tálica, isolante, sistema de
aquecimento e refrigeração,
lâmpadas, desumidifica-
dores, baldes, produtos quí-
micos e sistema de rega. Para
além do material relacionado
com o cultivo, foram apreen-
didos, também, uma arma de
caça e 75 cartuchos de calibre
12 milímetros, uma arma de
alarme e 30 munições de cali-
bre oito milímetros, quatro
aerossóis de defesa, um com-
putador portátil, 27 tele-

móveis, 404 volumes de taba-
co, 4000 euros em dinheiro,
dois veículos automóveis,
várias dezenas de cartões SIM
e kits de despistagem de dro-
ga.

A operação policial decor-
reu entre as 10 horas do dia
27 e as 19 horas do dia 29 de
julho, foi desencadeada na
sequência de quatro manda-
dos de busca e apreensão em
quatro residências situadas
no concelho de Espinho, ori-
ginados por “suspeita da prá-
tica do crime de tráfico de
estupefacientes” e resultou,
também, na constituição de
um arguido, um homem de
40 anos.

Polícia apreende material
relacionado com
o cultivo de cannabis

Foto VÍTOR LANCHA

Foto DIREITOS RESERVADOS
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1.ª Jornada (15 outubro)
Vila Praia-Carvalhos
Cambra-AA Espinho

EL Azeméis-Juventude Pacense
Gulpilhares-Infante Sagres

HC Braga-Pessegueiro Vouga
Famalicense-CD Póvoa

HC Marco-CART

2.ª Jornada (22 outubro)
Carvalhos-HC Marco

AA Espinho-Vila Praia
Juventude Pacense-Cambra
Infante Sagres-EL Azeméis

Pessegueiro Vouga-Gulpilhares
CD Póvoa-HC Braga
CART-Famalicense

3.ª Jornada (29 outubro)
Carvalhos-AA Espinho

Vila Praia-Juventude Pacense
Cambra-Infante Sagres

EL Azeméis-Pessegueiro Vouga
Gulpilhares-CD Póvoa

HC Braga-CART
HC Marco-Famalicense

4.ª Jornada (5 novembro)
AA Espinho-HC Marco

Juventude Pacense-Carvalhos
Infante Sagres-Vila Praia

Pessegueiro Vouga-Cambra
CD Póvoa-EL Azeméis

CART-Gulpilhares
Famalicense-HC Braga

5.ª Jornada (12 novembro)
AA Espinho-Juventude Pacense

Carvalhos-Infante Sagres
Vila Praia-Pessegueiro Vouga

Cambra-CD Póvoa
EL Azeméis-CART

Gulpilhares-Famalicense
HC Marco-HC Braga

6ª Jornada (19 novembro)
Juventude Pacense-HC Marco

Infante Sagres-AA Espinho
Pessegueiro Vouga-Carvalhos

CD Póvoa-Vila Praia
CART-Cambra

Famalicense-EL Azeméis
HC Braga-Gulpilhares

7.ª Jornada (26 novembro)
Juventude Pacense-Infante Sagres
AA Espinho-Pessegueiro Vouga

Carvalhos-CD Póvoa
Vila Praia-CART

Cambra-Famalicense
EL Azeméis-HC Braga
HC Marco-Gulpilhares

8.ª Jornada (3 dezembro)
Infante Sagres-HC Marco

Pessegueiro Vouga-Juventude Pacense
CD Póvoa-AA Espinho

CART-Carvalhos
Famalicense-Vila Praia

HC Braga-Cambra
Gulpilhares-EL Azeméis

9.ª Jornada (10 dezembro)
Infante Sagres-Pessegueiro Vouga

Juventude Pacense-CD Póvoa
AA Espinho-CART

Carvalhos-Famalicense
Vila Praia-HC Braga
Cambra-Gulpilhares

HC Marco-EL Azeméis

10.ª Jornada (17 dezembro)
Pessegueiro Vouga-HC Marco

CD Póvoa-Infante Sagres
CART-Juventude Pacense
Famalicense-AA Espinho

HC Braga-Carvalhos
Gulpilhares-Vila Praia
EL Azeméis-Cambra

11.ª Jornada (7 janeiro)
Pessegueiro Vouga-CD Póvoa

Infante Sagres-CART
Juventude Pacense-Famalicense

AA Espinho-HC Braga
Carvalhos-Gulpilhares
Vila Praia-EL Azeméis

HC Marco-Cambra

12.ª Jornada (21 janeiro)
HC Marco-CD Póvoa

CART-Pessegueiro Vouga
Famalicense-Infante Sagres

HC Braga-Juventude Pacense
Gulpilhares-AA Espinho
EL Azeméis-Carvalhos

Cambra-Vila Praia

13.ª Jornada (28 janeiro)
CD Póvoa-CART

Pessegueiro Vouga-Famalicense
Infante Sagres-HC Braga

Juventude Pacense-Gulpilhares
AA Espinho-EL Azeméis

Carvalhos-Cambra
Vila Praia-HC Marco

14.ª Jornada (4 fevereiro)
Carvalhos-Vila Praia
AA Espinho-Cambra

Juventude Pacense-EL Azeméis
Infante Sagres-Gulpilhares

Pessegueiro Vouga-HC Braga
CD Póvoa-Famalicense

CART-HC Marco

15.ª Jornada (18 fevereiro)
HC Marco-Carvalhos

Vila Praia-AA Espinho
Cambra-Juventude Pacense
EL Azeméis-Infante Sagres

Gulpilhares-Pessegueiro Vouga
HC Braga-CD Póvoa
Famalicense-CART

16.ª Jornada (25 fevereiro)
AA Espinho-Carvalhos

Juventude Pacense-Vila Praia
Infante Sagres-Cambra

Pessegueiro Vouga-EL Azeméis
CD Póvoa-Gulpilhares

CART-HC Braga
Famalicense-HC Marco

17.ª Jornada (4 março)
HC Marco-AA Espinho

Carvalhos-Juventude Pacense
Vila Praia-Infante Sagres

Cambra-Pessegueiro Vouga
EL Azeméis-CD Póvoa

Gulpilhares-CART
HC Braga-Famalicense

18.ª Jornada (11 março)
Juventude Pacense-AA Espinho

Infante Sagres-Carvalhos
Pessegueiro Vouga-Vila Praia

CD Póvoa-Cambra
CART-EL Azeméis

Famalicense-Gulpilhares
HC Braga-HC Marco

19.ª Jornada (25 março)
HC Marco-Juventude Pacense

AA Espinho-Infante Sagres
Carvalhos-Pessegueiro Vouga

Vila Praia-CD Póvoa
Cambra-CART

EL Azeméis-Famalicense
Gulpilhares-HC Braga

20.ª Jornada (8 abril)
Infante Sagres-Juventude Pacense
Pessegueiro Vouga-AA Espinho

CD Póvoa-Carvalhos
CART-Vila Praia

Famalicense-Cambra
HC Braga-EL Azeméis
Gulpilhares-HC Marco

21.ª Jornada (22 abril)
HC Marco-Infante Sagres

Juventude Pacense-Pessegueiro Vouga
AA Espinho-CD Póvoa

Carvalhos-CART
Vila Praia-Famalicense

Cambra-HC Braga
EL Azeméis-Gulpilhares

22.ª Jornada (29 abril)
Pessegueiro Vouga-Infante Sagres

CD Póvoa-Juventude Pacense
CART-AA Espinho

Famalicense-Carvalhos
HC Braga-Vila Praia
Gulpilhares-Cambra

EL Azeméis-HC Marco

23.ª Jornada (13 maio)
HC Marco-Pessegueiro Vouga

Infante Sagres-CD Póvoa
Juventude Pacense-CART
AA Espinho-Famalicense

Carvalhos-HC Braga
Vila Praia-Gulpilhares
Cambra-EL Azeméis

24.ª Jornada (20 maio)
CD Póvoa-Pessegueiro Vouga

CART-Infante Sagres
Famalicense-Juventude Pacense

HC Braga-AA Espinho
Gulpilhares-Carvalhos
EL Azeméis-Vila Praia

Cambra-HC Marco

25.ª Jornada (27 maio)
CD Póvoa-HC Marco

Pessegueiro Vouga-CART
Infante Sagres-Famalicense

Juventude Pacense-HC Braga
AA Espinho-Gulpilhares
Carvalhos-EL Azeméis

Vila Praia-Cambra

26.ª Jornada (3 junho)
CART-CD Póvoa

Famalicense-Pessegueiro Vouga
HC Braga-Infante Sagres

Gulpilhares-Juventude Pacense
EL Azeméis-AA Espinho

Cambra-Carvalhos
HC Marco-Vila Praia

Académica de Espinho
em Vale de Cambra no primeiro jogo
da 2.ª Divisão Norte de hóquei em patins

A equipa de hóquei em patins sénior da
Associação Académica de Espinho irá come-
çar o Campeonato Nacional da 2.ª Divisão,
Zona Norte, jogando em Vale de Cambra ante
os locais do Cambra, a 15 de outubro. Os
academistas, esta época liderados por Tó Ro-
cha, terão ainda pela frente num Campeonato

que irá terminar a 3 de junho de 2017, as
equipas dos Carvalhos, Vila Praia, Escola
Livre de Azeméis, Juventude Pacense,
Gulpilhares, Infante de Sagres, Hóquei Clube
de Braga, Pessegueiro do Vouga, Famalicense,
Clube Desportivo da Póvoa, Hóquei Clube
do Marco e CART.

Outeiros festeja 44 anos
O Grupo Desportivo dos Outeiros vai comemorar no

próximo dia 15 o 44.º aniversário.
Eis o programa: Hastear da bandeira na sede do clube, às

9 horas; às 11 horas, missa, seguida de romagem ao cemitério
de Silvalde; às 16 horas, jogo de convívio (solteiros/casados);
às 20 horas, convívio na Quintinha, com música ao vivo e
atuação de Miguel Alexandre.

Rio Largo em Assembleia Geral
A Associação Desportiva Rio Largo Clube Espinho vai

realizar no dia 24 de agosto uma Assembleia Geral Ordinária,
a partir das 21 horas, na sede do clube (Rua 66, n.º 16), com a
seguinte ordem de trabalhos:

Às 21 horas, apreciação, discussão e votação do relatório
de contas e parecer do Conselho Fiscal;

- Discussão de qualquer assunto de interesse do clube;
Às 22 horas, eleição para os novos corpos gerentes.
Entretanto, se à hora marcada para o início da sessão não

estiver presente a maioria dos associados, a Assembleia Geral
funcionará uma hora depois, com os sócios presentes.

Releve-se que só estão autorizados a participar na
Assembleia Geral os sócios com as quotizações referentes a
2016 totalmente liquidadas.

Todos e quaisquer interessados na apresentação de uma
lista proponente deverão apresentar a mesma até uma sema-
na antes da realização da assembleia. A candidatura deverá
ser entregue ao presidente da Assembleia Geral.

Leões Bairristas assinalam quatro décadas
O Leões Bairristas Futebol Clube vai assinalar a partir de

sábado, até dia 13, o seu 40.º aniversário.
Eis o programa das comemorações:
Sábado – Hastear da bandeira, às 9 horas; às 10 horas,

romagem aos cemitérios de Espinho e de Silvalde; às 19 horas,
missa de sufrágio pelos associados falecidos.

Dia 12 – Às 21 horas, sessão solene evocativa do 40.º
aniversário. No final, abertura do tradicional bolo de aniver-
sário.

Dia 13 – Jogo de futebol entre associados e simpatizantes,
às 16 horas no Campo da Seara, em Silvalde; às 20 horas,
jantar/convívio entre sócios, atletas e simpatizantes num
restaurante em Silvalde.

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
t ing Clube de Espinho
garantiu a contratação do
central de 25 anos, Hélio
Sanches, que na última

temporada representou o
Castêlo da Maia Ginásio
Clube.

“Levarei o símbolo do
Sporting Clube de Espinho
no peito durante esta época

Três jogadores na seleção nacional de voleibol
Fabrício Silva (Kibinho) e

João Simões, jogadores da
equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho e o espinhense,
João Fidalgo, líbero da Asso-
ciação de Jovens de Fonte do
Bastardo foram convocados
para representarem a seleção
de Portugal, liderada por
Francisco dos Santos.

A equipa nacional inicia-
rá, a partir do dia 15, em Vila
Flor, um estágio de prepara-

ção com vista à participação
na fase de qualificação para o
Campeonato da Europa de
2017, a disputar entre 16 e 25
de setembro de 2016.

O estágio decorrerá de 15
de agosto a 15 de setembro:
primeiro no Pavilhão Muni-
cipal de Vila Flor, vila do dis-
trito de Bragança, que rece-
beu já a Final da Taça de Por-
tugal 2016, em seniores femi-
ninos, e da Supertaça 2015,
também em femininos.

De 29 de agosto a 9 de
setembro, a seleção nacional
muda-se para Montalegre e,
a partir de 13 e até 15 de se-
tembro, treinará em Mato-
sinhos, onde finalizará o es-
tágio.

Nos dias 24, 25 e 26 de
agosto, Portugal efetuará três
jogos treinos com a Espanha
(Vila Flor) e nos dias 7, 8 e 9
de setembro mais três amigá-
veis com a Holanda (Mon-
talegre).

e é com enorme prazer que
abraço esta equipa. Darei o
meu melhor para vê-la cres-
cer e crescer com ela”, su-
blinhou o internacional por
Cabo Verde.

Tigres
contratam
Hélio Sanches

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 33/2016
de 14/08/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. MOREIRENSE - P. FERREIRA
2. SPORTING - MARÍTIMO
3. TONDELA - BENFICA
4. NACIONAL - CHAVES
5. BOAVISTA - AROUCA
6. V. SETÚBAL - BELENENSES
7. FAMALICÃO - OLHANENSE
8. SP. COVILHÃ - SPORTING B
9. ACADÉMICA - SANTA CLARA

10. FAFE - FREAMUNDE
11. PORTO B - AC. VISEU
12. EVERTON - TOTTENHAM
13. ARSENAL - LIVERPOOL

Foto
DIREITOS RESERVADOS

Triatlo dos tigres
no IronMan

A secção de triatlo do
Sporting Clube de Espinho
esteve presente no passado
dia 31 no famoso evento da
modalidade IronMan, em
Maastricht.

A participação dos ti-
gres foi excelente com to-
dos os atletas a terminarem
a dura prova e com bons
tempos na geral e o melhor
português.

Destaques para Patrícia
Leite, top 10 no escalão e foi
sua estreia nesta distância.
Hélder Oliveira melhor por-
tuguês em prova, Filipe
Baptista, na sua estreia, foi
o 14.º no escalão e a estreia
na distância de Victor Sá.
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Tigres recebem Vilanonense
no sábado às 10 horas

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho iniciará os jo-
gos de preparação este sá-
bado, defrontando o Vila-
novense, às 10 horas, no
Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas.

Na terça-feira, os tigres
recebem o Estarreja, às
18h30, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, no dia 13 deslo-
cam-se à Gafanha para de-
frontar a equipa local, às
10h30 e no dia 17, a equipa
liderada por Carlos Ma-
nuel irá jogar a Sandim,
com os Dragões Sandi-
nenses, às 18 horas.

A apresentação oficial
aos sócios e simpatizantes
está agendada para dia 20,
às 17 horas, no Estádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas,  com a
equipa do Grijó.

No dia 24, os tigres

defrontarão o Pedras Ru-
bras, às 18 horas, no Está-
dio Comendador Manuel
de Oliveira Violas.

No dia 27, pelas 16 ho-
ras, irá realizar-se o Tor-
neio Comendador Manuel
de Oliveira Violas, no es-
tádio dos tigres, que irá
contar com a participação
da equipa espinhense, dos
Dragões Sandinenses e de
mais uma outra equipa a
designar. Será um trian-
gular com três jogos de 45
minutos.

O primeiro jogo oficial
será disputado a 4 de se-
tembro, a contar para a
primeira eliminatória da
Taça de Portugal, caso os
espinhenses não fiquem
isentos no sorteio.

O primeiro encontro do
Campeonato Distrital da
1.ª Divisão será a 11 de
setembro.

Plantel para 2016/2017
Posição Idade Clube anterior

Bruno Silva Guarda-redes 20 Sp. Espinho
Renato Guarda-redes 27 Sp. Espinho
Pablo Alves Defesa 22 Rio Tinto
Samuel Defesa 20 Curitiba (Brasil)
Pipa Defesa 22 Sp. Espinho
Rui Silva Defesa 29 Sp. Espinho
Edgar Rios Defesa 19 Ex-júnior Sp. Espinho
Bruno Filipe * Defesa 19 Ex-júnior Sp. Espinho
Tiago Filipe Defesa 29 Sp. Espinho
Bruno Gomes Defesa 25 Sp. Espinho
André Guedes Defesa 22 Rio Meão
Ministro Médio 23 Sp. Espinho
Chico Médio 21 Sp. Espinho
Carlos Manuel Médio 36 Sp. Espinho
Rui Lopes Médio 27 Sp. Espinho
Luís Mazur Médio 20 Curitiba (Brasil)
Luís Pinto Médio 19 Ex-júnior Feirense
Duarte Alves * Médio 20 S. João Ver
Van Zeller Avançado 26 Sp. Espinho
Lima Avançado 26 Sp. Espinho
Rui João Avançado 26 Sp. Espinho
Carlitos Avançado 31 Sp. Espinho
Mendes Avançado 19 Ex-júnior Sp. Espinho
Diogo Oliveira Avançado 18 Ex-júnior Sp. Espinho
Bruno Gonçalves * Avançado 19 Ex-júnior Sp. Espinho
* Jogadores à experiência ou ainda sem vínculo ao Sporting Clube de Espinho para 2016/2017

Equipa Técnica Treinador: Carlos Manuel, 50 anos, ex-Carregosense.
Treinadores adjuntos: La Pierre, Nuno Anselmo e Fábio Silva.

Fotos MANUEL PROENÇA

Sporting de Espinho aposta
“claramente na subida”

Início dos trabalhos com o plantel quase completo
Manuel Proença

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube de
Espinho iniciou os trabalhos
de preparação para a nova

época na segunda-feira ao
final da tarde, no Estádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas. Os tigres,
sob a ‘batuta’ de Carlos
Manuel, ex-treinador do

Carregosense começaram
por fazer um treino com
bola, mostrando-se, assim,
a alguns adeptos que acor-
reram ao estádio.

O presidente do Spor-

ting Clube de Espinho,
Bernardo Gomes de Al-
meida, garantiu que “o
plantel ainda não está fe-
chado e, com certeza, ain-
da irá haver alguns ajus-

tes. Quisemos manter o
grupo do ano passado, que
era muito unido e muito
forte, e procuramos fazer
alguns pequenos ajustes
para colmatar as saídas
para conseguirmos uma
equipa coesa desde o prin-
cípio da época”.

Bernardo Gomes de
Almeida  disse  que  “o
Campeonato deste ano é
mais forte, mas julgo que
será muito mais difícil
para os nossos adversári-
os porque partimos com a
vantagem de termos man-
tido a base da equipa da
época passada”.

Bernardo Gomes de
Almeida afirmou, tam-
bém, que “é muito bom po-
dermos voltar a participar
na Taça de Portugal. Na
história do clube apenas
estivemos fora um ano –
na época passada. Vamos
jogar jogo a jogo e tentar
chegar o mais longe possí-
vel e, quiçá, encontrar um
grande como há duas épo-
cas atrás!”

Por sua vez, o novo
treinador dos tigres, Car-
los Manuel não esconde a
época está a ser preparada
“com o propósito de su-
birmos de divisão. Foi por
isso que aceitei vir para o
Sporting Clube de Espi-
nho. O clube, pela sua his-
tória e massa adepta e es-
tatuto não poderá ter ou-
tro pensamento que não
seja ser campeão”.

Carlos Manuel acredi-
ta que “o facto de terem
transitado 14 jogadores da
época passada é importan-
te, sobretudo a nível de
balneário e do conheci-
mento que têm uns dos
outros. Porém, o treinador
é novo e tem ideias dife-
rentes. Por isso vamos tra-
balhar num novo modelo
de jogo”.

Carlos Manuel admite
que “há alguns lugares a
reforçar e vamos aguardar
por algumas oportunida-
des que possam vir a sur-
gir nesta altura”.

E concluiu:
“Algumas equipas es-

tão a reforçar-se e, por
isso, estou certo de que
será um campeonato mui-
to competitivo. Mas estou
convicto de que andare-
mos no topo a disputar o
título até ao fim”.

“A nossa aposta é,

claramente,

a subida. Vamos

fazê-lo com

muita vontade

e seriedade”,

afirmou o

presidente

da Direção

do Sporting Clube

de Espinho

no início dos

trabalhos de

preparação

da equipa de

futebol sénior.
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O Lusitânia de
Lourosa, após vencer
dois jogos, um contra
os Portugueses de
Grigny e o outro
contra o Rio Largo
Clube de Espinho,
arrecadou o primeiro
lugar do Torneio
Internacional de
Veteranos – Américo
Freitas, que se
realizou no Centro de
Formação (campo
de treinos) do Sporting
Clube de Espinho.

Paulo Malheiro

O Rio Largo, clube orga-
nizador, triunfou ante a AS
Portugueses de Grigny (Fran-
ça) por duas bolas a zero, com
os tentos da vitória a serem
alcançados no decorrer do
segundo tempo. Logo de se-
guida e acusando um certo
cansaço, a equipa de emigran-
tes portugueses em França
não resistiu ao Lourosa e so-
freu uma goleada por cinco
bolas a duas.

O terceiro e último jogo
foi disputado pelas duas me-
lhores equipas do torneio e
traduziu-se num equilíbrio
do princípio ao fim, com a
turma do Lourosa a marcar o
golo da vitória na transfor-
mação de uma grande pena-
lidade.

Saliente-se que este tor-
neio contou com a colabora-
ção dos árbitros António Sil-
va, Tozé, Alberto Coelho e
Pedro Santos.

À noite, já na sede do Rio
Largo Clube de Espinho, to-
dos os atletas, treinadores,
diretores e familiares desfru-
taram de um jantar, após o
qual foram feitas as entregas
dos troféus em disputa,
cerimónia que contou com a
presença do chefe de gabine-
te do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Vítor
Hugo Pinto, em representa-
ção da edilidade.

Note-se que o Rio Largho
foi contemplado com o troféu
para a melhor defesa, o
Lourosa com o melhor ata-
que e a ASP Grigny com a
Taça Disciplina.

Rio Largo, 2
ASP Grigny, 0

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho.

Rio Largo Clube de Espi-
nho – José Pedro; Pardilhó,
Bruno Magano, Ricardo Cân-
tara e Miguel Águas; Daniel
Folha, Rui Freitas e Paulo
Malheiro; Domingos Sá, João
Pedro e Lino Patela.

Jogaram ainda: Nelson
Fragueiro, Rafa, Zinho, Lino
Pinho, Francisco Freitas e Luís
Magano.

Treinador: Manuel Ma-
gano.

AS Portugueses de Gri-
gny – Miguel Pereira; Ricardo
Machado, Manuel Vermelho,
Valdemar Magalhães e Ân-
gelo Carneiro; Plácido Leite,
Flávio Alves e Miguel Salga-
do; Paulo Silva, Luís Barreiro
e Alfredo.

Treinador: Paulo Silva.
Marcadores: Bruno Ma-

gano e Rui Freitas.

Lourosa, 5
ASP Grigny, 2

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho.

Lusitânia Futebol Clube
de Lourosa – Zezinho; Abílio,
Alves, Vítor e Fardilha; Re-
nato, Joni e Vitinha; Gerson,
Tiago e Bruno Cardoso.

Jogaram ainda: Nuno, Zé
Carlos, Américo, Bruno Mar-
tins, Xavier e Vicente.

Treinador: Américo Tei-
xeira.

AS Portugueses de Gri-
gny – Miguel Pereira; Ricardo
Machado, Manuel Vermelho,
Valdemar Magalhães e Ân-
gelo Carneiro; Plácido Leite,
Flávio Alves e Miguel Salga-
do; Paulo Silva, Luís Barreiro
e Alfredo.

Treinador: Paulo Silva.
Marcadores: Tiago (2 go-

los), Bruno Cardoso (2) e
Vicente; Plácido Leite (2).

Rio Largo, 0
Lourosa, 1

Jogo no Centro de For-
mação do Sporting Clube
de Espinho.

Rio Largo Clube de Es-
pinho – José Pedro; Lino,
Pardilhó, Domingos e Chi-
co Freitas; Lino Patela,
Miguel Águas e Bruno
Magano; Zinho, Rui Frei-
tas e Rafa.

Jogaram ainda: Paulo
Malheiro, Nelson, Ricardo

Cântara, João Pedro e Luís
Magano.

Treinador: Manuel Ma-
gano.

Lusitânia Futebol Clube
de Lourosa – Zezinho; Abílio,
Alves, Vítor e Fardilha; Re-
nato, Joni e Vitinha; Gerson,
Bruno Martins e Bruno Car-
doso.

Jogaram ainda: Nuno,
Tiago, Zé Carlos, Américo,
Xavier e Vicente.

Treinador: Américo Tei-
xeira.

Marcador: Bruno Martins
(gp).

Resultados
Rio Largo-ASP Grigny ............... 2-0
ASP Grigny-Lourosa .................. 2-5
Rio Largo-Lourosa ...................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 6 2 2 0 0 6-2
Rio Largo 3 2 1 0 1 2-1
ASP Grigny 0 2 0 0 2 2-7

Triunfo do Lourosa no Torneio Internacional
de Veteranos do Rio Largo

Em homenagem a Américo Freitas com Portugueses de Grigny

O Lourosa (em cima) e o Rio Largo conquistaram os dois primeiros lugares no torneio

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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Sporting Espinho
campeão distrital sub-19
de futebol de praia

A equipa de futebol
de praia sub-19 do Spor-
ting Clube de Espinho,
sagrou-se campeã dis-
trital da Associação de
Futebol de Aveiro, ao
vencer  por 5-3  o  Es-
tarreja.

A equipa dos tigres
acabou por levar de ven-
cida o Bustelo, nas mei-
as-finais, por 10-2.

O jogador espinhen-
se,  Samuel  Bessa,  da
equipa de juniores do
Sporting Clube de Espi-
nho, acabou por receber
o prémio para o melhor
marcador.

Depois de uma apos-
ta nesta modalidade pela
Direção dos tigres tam-
bém na formação come-
ça-se a dar cartas na
areia.

As equipas de Rookies,
masculina e feminina da Es-
cola de Formação de Espinho
(EFE) Os Tigres sagraram-se
este fim-de-semana campeãs
nacionais de andebol de
praia, na fase final nacional
que decorreu na praia da
Nazaré. A equipa de Masters
feminina da EFE Os Tigres
conquistou a medalha de
bronze (terceiro lugar) e os
Masters masculinos acaba-
ram por ser afastados, nos
quartos-de-final, pela equipa
Os Gordos. Os Tigres con-
quistaram, ainda, três pré-
mios individuais – o Melhor
Jogador Rookies masculinos
(Pedro Salvador), o Melhor
Guarda-redes Rookies mas-
culino e feminino, respeti-
vamente, Diogo Ribeiro e Sara
Silva.

Num campeonato extre-
mamente competitivo, peran-

te uma grande enchente de
público as Rookies da Escola
de Formação - Os Tigres fo-
ram mais fortes que as Záas e
venceram o jogo por 2-0, com
parciais de 22-7 e 17-9 e con-
quistaram o primeiro título.

Seguiram-se os Rookies
masculinos que após uma
primeira parte muito equili-
brada, os Raccoons D´Areia
venceram o primeiro perío-
do por 23-22. Os Tigres ga-
nharam a segunda parte, por
18-14 e com a partida empa-
tada, os espinhenses foram
mais eficazes no shootout e
ganharam por 6-4, resultado
que lhes valeu o título de cam-
peões nacionais.

Nos Rookies femininos, a
Melhor Guarda-Redes foi
Sara Silva (da Escola de For-
mação - Os Tigres. O prémio
foi entregue por Pedro Es-
peçada, do Conselho de Ar-
bitragem da Federação de
Andebol de Portugal.

Nos Rookies masculinos,
Diogo Ribeiro (Escola de For-
mação - Os Tigres) foi o Me-
lhor Guarda-Redes e recebeu
o prémio das mãos do presi-

dente da Associação de An-
debol do Porto, Paulo Martins
e Pedro Salvador foi o Me-
lhor Jogador, recebendo o
prémio das mãos do vice -
presidente da Federação de
Andebol de Portugal, Pedro
Sequeira.

Saliente-se, ainda, a par-
ticipação da equipa de Mas-
ters femininos de Os Tigres
que acabou por ser repescada
para esta prova pela desis-
tência de uma das equipas da
Associação de Andebol de
Lisboa que havia sido quali-
ficada e que acabou por con-
quistar o terceiro lugar.

Os Masters masculinos,
que eram uma das grandes
esperanças nesta prova, fo-
ram afastados nos quartos-
de-final pela equipa de Os
Gordos que recebeu um ‘wild
card’ da organização para
entrar neste Campeonato, não
tendo feito nenhuma prova
dos circuitos regionais de
apuramento para o Nacional.

Eis a constituição das
equipas da EFE Os Tigres:

Rookies masculinos –
Diogo Ribeiro, Francisco Vas-

concelos, Francisco Borralho,
Salvador Salvador, Tiago
Brito, Ivo Bernardo, Pedro
Salvador, Miguel Neves,
Tiago Couto, Fábio Araújo e
André Sousa. Treinadores:
Vítor Pinhal e Rui Rodrigues.

Rookies femininos – Sara
Silva, Ana Ferreira, Mariana
Sousa, Sofia Jesus, Leonor
Goncalves, Beatriz Figuei-
redo, Maria Cálix, Joana
Resende, Mariana Rocha e
Viviana Silva. Treinadores:
João Fonseca e Vítor Pinhal.

Masters masculinos –
João Alves, Tino Sousa, Fili-
pe Meneses, João Ramos,
Vítor Pinhal, Rui Rodrigues,
Ricardo Guimarães, Manuel
Sousa, Ricardo Ramos e João
Fonseca. Treinadores: Joana
Melo e Diogo Aguiar.

Masters femininos – An-
dreia Costa, Ana Brito, Ma-
riana Mendes, Joana Melo,
Joana Queirós, Bruna Fer-
reira, Filipa Barbosa, Tamara
Santos, Cláudia Silva e Joana
Guimarães. Treinadores:
Tino Sousa e Sara Magalhães.

Manuel Proença

Rookies (masculinos e femininos)
da EFE Os Tigres
campeões
nacionais
de andebol
de praia
Masters
femininos
conquistam
medalha
de bronze

Fotos
MANUEL PROENÇA

Foto DIREITOS RESERVADOS

Pedro Salvador (Rookies) o Melhor Jogador

Diogo Ribeiro foi o Melhor Guarda-redes Rookies

Sara Silva a Melhor Guarda-redes Rookies
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
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Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380Tlm. 917 660 961

TODO REMODELADO
Com habitação

Junto à praia de Espinho
Aceita-se permuta

VENDO
CAFÉ RESTAURANTE

Rosa Leite de Magalhães

Seu filho José Leite Teixeira, nora
Maria Rosa da Costa Assunção, netos
e demais família vêm, por este meio,
comunicar que serão celebradas
missas por alma deste seu ente que-
rido, dia 8, segunda-feira, às 21 ho-
ras, na Igreja S. Pedro Maximinos
(Braga) e dia 9, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos
comparecerem nestas eucaristias.

Missas do 6.º Aniversário
do seu falecimento

Contatar: Rua 19, n.º 343 – Tlf: 227340634

Barbearia Silva
Cabeleireiro de Homens

ADMITE
Cabeleireiro ou Cabeleireira

com experiência

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para dar apoio  a pessoas idosas com
dificuldades para as suas tarefas (dia e/ou noite). Experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos(dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças
(trabalhei numa escola). Contatos: 918540440 / 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

Tlm.: 914 915 733

Vende-se TERRENO
Em S. Félix da Marinha, junto a Espinho,

a 500mts. da praia e A29.
Área 3300m2, urbanizado e com projeto de

arquitetura aprovado para 10 vivendas.

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo
Papelaria

Duarte
(Rua 18)

vende-se na

Papelaria/Tabacaria
(Rua 19)

vende-se em
Bessa

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

EM ESPINHO – Quarto mobilado (Rua 30), com televisão, net,
roupas de cama, limpeza, água e luz incluído — 180 euros/
mês. Tlm. 918316582.

PEDIDOS

PRECISA-SE COZINHEIRO/A ou Ajudante de Cozinha e
Empregado de Mesa (m/f) com experiência comprovada
para restaurante em Espinho. Tlm. 917524569.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VENDAS

VENDE-SE CAFÉ SNACK-BAR - Espinho Center- Avenida 8.
Tlm. 915830616 - 917782497.
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DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ...................................................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ...................................   - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .................................................................  - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................................................... - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 295 - Espinho ............................................................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA  - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ...................................... - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................................................. - Tel. 227 311 482

Sexta (05)
Sábado (06)
Domingo (07)
Segunda (08)
Terça (09)
Quarta (10)
Quinta (11)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 7.º Dia
A família informa que se celebra missa do

7.º dia hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 4 de agosto de 2016

Irene Soares da Silva
(Faleceu em França, onde ficou sepultada/

/Viúva de Manuel Laranjinha)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Seu marido, filhos, noras, ne-
tas, mãe e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 6, sábado,
pelas 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Silvalde, 4 de agosto de 2016

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Maria de Fátima Salgueiredo
Monteiro dos Santos

Américo Tavares Pereira
6.º Aniversário do seu falecimento

A família recorda com profunda sau-
dade o seu ente querido na passagem
do 6.º aniversário do seu falecimento.

Faleceu a 05-08-2010

Georgina de Sousa Fernandes Marques

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 7, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 4 de agosto de
2016

Missa do 15.º Aniversário do falecimento
(Viúva de Filipe Rodrigues Vitó)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Missa do 1.º Aniversário
Ana Maria Dias Mano

Seus filhos, genro, netos, irmãos e
demais família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 6,
sábado, pelas 19 horas, na Capela Nos-
sa Senhora do Mar - Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Silvalde, 4 de agosto de 2016

Maria Manuela Dias Pinho —filha
José Paulo Dias Pinho —filho

Manuel António Veiga da Rocha — genro
Jorge Filipe de Pinho Alves — neto

Miguel Angelo de Pinho Alves — neto
Martim Pinho da Rocha — neto

PARAMOS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 4.º Aniversário do seu falecimento
A família vem, por este meio,

comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será ce-
lebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 6, sábado, pe-
las 19 horas, na Igreja Paroquial
de Paramos.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.

Paramos, 4 de agosto de 2016

José Miguel Rodrigues Vieira

Seu marido, filhos e de-
mais família vêm, por este
meio, participar a todas as
pessoas de suas relações e
amizade que na passagem do
5.º aniversário do falecimen-
to do seu ente querido, será
celebrada missa campal, sá-
bado, dia 6, pelas 19 horas, no
recinto desportivo da Quinta
de Paramos. Antecipadamen-
te agradecem a todos quantos
se dignem assistir a esta Eu-
caristia.

Paramos, 4 de agosto de
2016

Maria Conceição Reis Santos Gradim
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256752774 - Tlm. 914096243

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer
às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 7, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 4 de agosto de
2016

Maria da Conceição Alves Belo
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu marido, filhos, nora, netos e

restante família vêm agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 6, sába-
do, pelas 18,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Santa Maria de Lamas. Des-
de já agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Santa Maria de Lamas, 4 de agos-
to de 2016

S. FÉLIX DA MARINHA / SANTA MARIA DE LAMAS

Maria Margarida Dias de Amorim
(Faleceu vítima de acidente de viação)

Aniversário
Natalício

06/08/1939
Sua esposa, filhos e res-

tante família vêm comuni-
car que será celebrada missa
pelo seu aniversário natalí-
cio, dia 6, sábado,  pelas 16,30
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Silvalde, 4 de agosto de
2016

Joaquim Rodrigues Correia
SILVALDE

Arménio Ribeiro Resende

Sua esposa, filhos e netas vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido dia 7,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem, desde já, a todos
quantos participem na Eucaristia.

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Meu pai,
Deixaste-me com tanta dor
Nunca me vou esquecer
Do teu bom humor.

Suas filhas e netos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto,
dia 11, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participem
nesta Eucaristia.

Espinho, 4 de agosto de 2016

Joaquim Sérvulo Alcobia
Missa

do 10.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e

restante família vêm agradecer às pessoas
que se dignaram a tomar parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 9, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 4 de agosto de 2016
Alexandre Sousa Ferreira Pedro (Faraó)

Maria Emília Sousa Ferreira
José Maria Sousa Neves Ferreira (Faraó)

Alberto de Sousa Ferreira Pedro
Joaquim Fernando de Sousa Ferreira Pedro

ESPINHO (Rua 11, n.º 636)

(Faraó)
Maria Teresa de Sousa Neves Ferreira
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Dia de festa
no fecho
das Atividades
de Animação
e de Apoio
à Família
de verão

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, esteve na passada
quinta-feira, de manhã, na
praia Azul, a oferecer gela-
dos aos alunos das escolas do
ensino básico do concelho de
Espinho que frequentaram o
prolongamento de horário
das Atividades de Animação
e de Apoio à Família (AAAF)
para alunos do pré-escolar e
a Componente de Apoio à
Família (CAF) para alunos do
1.º ciclo do ensino básico.

A iniciativa da Divisão de
Educação e Juventude do
Município de Espinho, junta-
mente com os Agrupamen-
tos de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida e Dr.
Manuel Laranjeira, têm à sua
responsabilidade a dispo-
nibilização de serviços de pro-
longamento de horário aos
alunos que frequentam os jar-
dins-de-infância e as escolas
do 1.º ciclo do ensino básico,
nomeadamente as escolas
básicas de Anta, Espinho 2,
Espinho 3, Paramos, Silvalde
e jardim-de-infância de Gue-
tim, envolvendo 190 alunos
do pré-escolar, 143 alunos do
1.º Ciclo do Ensino Básico, 20
assistentes técnicas e 15 as-
sistentes operacionais.

Nas férias de verão, mais
propriamente durante o mês
de julho, o Município de Es-
pinho proporcionou aos alu-
nos inscritos nos serviços de
AAAF e CAF a frequência da
Piscina Solário Atlântico e da
Praia Azul, sendo que para
isso disponibilizou gratuita-

mente transporte em autocar-
ros, entradas na piscina e bar-
racas na praia.

“Este é um apoio que da-
mos às famílias que ainda não
estão de férias, proporcionan-
do a estas cerca de três cente-
nas de crianças estas magní-
ficas infraestruturas da praia
Azul que é uma praia emble-
mática do nosso concelho,
com símbolo de qualidade e
bandeira azul e mobilidade
para todos”, referiu, a propó-
sito, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira.

O autarca espinhense
aproveitou a oportunidade
para agradecer à UNILEVER
pelo simpático gesto de ofe-
recer um gelado a cada uma
das crianças, encerrando as-
sim esta atividade ocupa-
cional em grande estilo”.

Manuel Proença

Fotos MANUEL PROENÇA
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